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llustracão Portugueza 

COMPANHIA DO PAPEL 
Socitd. a:nonumo DO PRADO wpont. llrn-tndtt 

CAPITAL, 

AÇl>es • • .. . .. .. .. .. • • .. .. .. 300.~1 
Obrlg-nct1es.... . . . . . . . . . . • • . 3~3.!tl~IO 
l-'uodo~ de re'\ef\:• f> 1'inorH ... acflo ~'4i.WC~lu 

11<1•.. .. .. .. - roo.Jio,õiiil 
Side em Lisboa. l'roprleta .. 13 dfls fabri­

cas cio Prado. Marlonala e :;;obretrtoho (TO· 
morJ. Penedo e ca.sn1 de Hermto (lou:4J. 

~:~: ~~!~' p~~":~fg'!~~~rcá'!ª~e.1:~~:~g:: 
de kllos de papel e dlspoado do~ ma<1ul 
nlsm~ mal~ A0trr~t1eosdos pa1·a a sua tn­
cJusLtta. Tem . em OePOsHo grande ''arle­
tlade de 011.pels. dr escrlW. de tmpre$$à? e 
de em1,r111ho. Tont:1 e executa or<>otameot.e 
(•ncomendAS para rabrlcn.cões especlaes de 
«1ualquer 11unlldade de. P:lpel de maciulna 
t onlinua ou redonda e de rõrma. Pornece 
t•aocl aoi mnt~ Importantes Joroaes e pu­
ltllcações l)l"'rlodtcas do patx e é fornece­
,1orn exclush a cl8$ rnaJcc lmPortantes com· 
p:anhtas e empresas oaclounes. 

~CRITORIOS E OEPOSITOS, 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49, Rua de Passos Manoel, 51 
Rn<lerec;.o 1elei,:trnt1co em t.tsbon e r•orto 

Companhia Prado. No mero teierontco: Lls 
bon., 605 - Porto, 117. 

PARA \ 
OUE 

VIVER? 
cri•I•, mi1u.ud Otf'OC'U~. H!M •tnOr. 
~ a1nrri.,,, ~ íel1cdtd,._ ouondo i 
iõõ f<1eU obter fort •na aau-i•. ort4, 
amor. con'espond1Cli .1. a .a.nh.a.r ao• jo. 
IOf. • lo o .. iu. P«11ock> • c.i.nou !::,,. 
dsu:ra rratie.. em o-UtPa. do prof~ 
YTALO. 35, '8oulevord 'Bonnf'• 
Noa~•ll•. 35 • 'f'A I 

li série 

SERA' ESTE HOMEM DOTADO DE UM PODER 
EXTRAORDINARIO? 

MuiÍas pesso.as d.e alta categori~ - ~~~~es~-.~:i'~:~: 5•~~~c~~;!\~Cõ~s e:i~t~!t1~J~~ 
e competenc1a dizem que ele le raz peu:sa.r que até agora. qu1romuo1es. adi· 
na vida de cada qual como n'um ' 'lobos. astrologos e ,·1<1entes de tOâo.s o~ 

liv~to. ~e~~gfr:s5~,~~~ió1~ 13f~?:o~r~·c:~ res::~: 
Quorem aer clara.mente inrormadoa "' dar o por"lr. 
r eapelto da.a cooau que maia lhe »oclem AS cartas que publlc.'lmos em ~egulda 
lntere•• • r: Neg·oclGa, Ou amento, Xu· atest3m a elevada comJ)C~oclà do sr. Vauee: 
danças de Vida, Ocupaçõea? Querem cltCCCbl o meu llo1·oscopo, e.scre''~ O Sr. 

:~~:o .º·1~ti°mlg-~~~~eovo~ho~~~·arm~~= :.~~ªi~e~~ell~~o:!'~ê ~~~ c~~~'.er~a~el~~g:~:~~ 
de alcançar o melhor e xSto na vida? tle$de n tnranda. atê- agora. Ua anos qu -· 

LEITURAS D'ENSAIO, HOROSCOPOS PAR· 
CIARS GRATUITAS A TODOS OS LEITO· 

RES QUE ESCREVERE&I OESDE JA'. 

ESTAO ntuolmentc dcs1>ertnodo u a1euefl.o 
de Iodas as pessoas. <tue se lulcres~na 
i>eh\8 c:Jenclns ocullns. os lrAh&lho:oi \IU 

Sr. Cla.y Ourton VAnee, que sem ulR ue:•r 
~ 

t sto geoero de estudos me totereua. mn .. 
nuuco.. me pa.ssAr n pela Ideia que rosse poto 
:-h·e1 <Jinr oPlotões e çonselhois de valor 1li.·~ 
l1l<'nlcul:1 \1eJ. Sou, Portnnto. h.1~do a con 
r ss.ar que ' " é na verd::i<le um bomern ox­
rrllordtuarlo. e multo fol~o que POSSA faztw 
npro,·e1tar. t'í.crue.Jes Que o consultam. do~ 
suas ndmt1 ~n·c1s racult.ttu:tu ... 

O sr. t-.. red. Walton escre,•e: •Nilo espera· 
''ª r·eeeber uma tão esplendlda deserltã11 
•la minha ''Ida. S:' lmposstvel calcular t.ocfo 
o ' 'àlOr clcnUllco das suas consultas . ante~ 
de bnver experlmeotMlo dlreta1nente. como 
eu llz. Consult:t.r a \', Ex,• 6 1e r a certe1:1 
. te nlcançnr o exlt.o Que se deseJa e a t ch 
t'ldade a <1ue se DSPlrn .... Em vl,.tude de nt'· 
ft.Odncões Jc,•acJas n. (t'l.ho, podemos oferecei 
:a 1odos os leitores da Dustraçlo Portuga.eia 
um3 leitura d'~usafo gr:ttultn. ou llo.oseo 
po pnrclnl. E' oecessnrlo. Porê:m, que a.a 
p ·~so:as ((ne qulzerem 3prtw. 1rn.r e~te ote~ 
c1men10 rnc:un o seu pedido !lem demora~ 

.\(Juel~ cJue deseJurem. po ·rnnto. umo 
tte.scrtç:to da ~un. Yldn 1>ns..~da e rutura que 
(111rltre111 rc .. etfer uma cn omeraçào <la:t 
~nas car-aterls1lc3s. ualeutos e np11<1ões. umD 
indicação ttas oea..~tões Que se lhes Prot>or· 
('lonam. oão teern mais c1ue em·la.r o nome. 
:t morada, a lndlcnc;ão do sexo. n. do Cl1a. 
mez e a1'lo do oasclmento, e a copl:\ relt:. 
1..0la oroprlA müo dos \'ersos seguln tN1: 

vosso Pode.- é grao(le, 6 .a.sso1nbroso. 
,\o mulhlu n r 11na diz: 

L>o rn"u POr"lr ras,ando o ,·eu nebuloso 
IJJxet:-Seret re11z? 

Oirii;tl R \'OS....'4l c:a ta n Monsle1.r t:l~y nu~. 
too \')\nc:t. Sul !e ~ .\1. Pl!ll:11s·l\oyn1. P~­
rfs (~ranç':tj. 

Sei::\ con,·en1en1e lnclulr nn tRrta tãOrêls 
em c~'arnpll1tas porttap.Uf'7..fl~ (ou :SOO rêls eot 
t'srnmpllhas l>razlleh::ts). 11n a dcspn.ns do 
1,iorte e d'e crltorlo. b" 11r(wBo nntnr Que o• 
caru's p.'lra l-"1aoça d e,·cm str l1anQuea1laa 

Jont' es"lerlne.ot. nem ui'\ Poder sobrenatu- com :.u réis moeda J)Ortui;rutia, (ou '!00 ré11 
ral. Prekura re,·t'far o que o vtda re...~cr,•1' a 01oettl'I b :azlldra). N'ào se (.)e('e tnclufr na 
cndtl t111at. com a:axlHo d·este dado t&o sim- ca.rt.fl dlnheolro llmot'dn'1o. 

"""""''"'"" '""'"'"""'"""' "'"""'""'""'"'""'"'""'""' ' '""11"""11"'""""'" '"""""'"''"'"""""'"""""'"'""""''""'"'"""'"""'' """"''"""'""'""'"" 

A Fotografia das côres ~~llll~r~m~~ ~~Mii' li ~~e~ª~~ ~i::'/':s1oe1º~:~~ fia a negro. Reprodução == com as placas -- exata de tOd<IS <IS côres 
da nat11re z<1. - - -
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Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
F abrica só uma Qualidade 

A Melhor 
Para obtel-a exigir esta Marca 

e tambem o nome ICHRISTOFLEI om cada objecto. 

\I l"'°'r1e•ao1uic•l1u. 
l . \111111.• uo,·1dade11 eco <!>t'íha .. µara Vesti· 
tlO;i t L.1Uk$ be11. ~UUIÓ uu 'tltudOI o pe-
1uc.he.,), 1-'et.lilU u nubu amottt.1s franco. 

Schwaizer e Ct, Lucarne E 11 
1$11141~•1 

............................................................................................................................................................................................................................... 

\ 

Cabelos 'orles~ abundantes limpos e 
sedosos, ~~NR~~~Ttf'I~~\ g5Ecg.EDITO BEM JUSTlflCADO 

~onico Hmar~llo com se110 Oit~ri ~~·;_,~t:::~{i!_.~~~ 
- ----------------- qued• do c•belo, l)ro .. 
111ove o seu c1·escl ment.o, dá·lhe ncxlbllldadc e oes~11tJ01-. l urn-o. mchHUm.lo 
O oeu1e.'\ IO das benhoras. A:eaene .. a a car prim itiva. TlrA n. c.-a.~pa. e llml)a 

n rãl11•c:n dt> totlns as ~ubst.ancla~ noch·3s ao ca!;~{'I. lmoede-..,..-<aJvlce. conserva 
os rris.,11Jos e oodeados. N'ào contêm ellxorre. Frasoo 700 réta ·Para fóra de 
Usboo. mais 100 réis para port.e e resisto. Depoa~to geral !:! 

tllCENTE RIBEIRO & e.A -84, ~. Fanquelrns, 1.'-Ll~BOA J 



li sirit 

1-
Fabrica Palmeira 

TELEfOl"IE 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 

l Tczlefone 526 Caixa Postal 206 

A primeira do Norte do Brazll, montada 
com todos os aperfeiçoamentos, satisfazendo as maio­

res exigencias nos artigos de seu ramo. 
SECÇÕES D E 

: PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFt, 
~ REFINAÇÃO MECANICA DE AsSUCAR, MANIPULAÇÃO DE CHOCOLATE, MOAGEM 

DAS FARINHAS DE MILHO, ERVILHA, TRIGO. FEIJÃO, ARROZ ETC. 
~ ~ 
~ l1n11u1·tautc :secção de \la:i-~as .\limenticias, undc se fabrica. o afamlldv muca1ru.u t:'lll pacoteto, o Çt~ 
'Vi \1111cv que riv:1lisa com o Italiano, obtendo a medalha d'oiro na Exposição de Turim, cm 1911. Fa-
~ brica-sc lambem Bombons, Amendoas, Caca u-Leite em latas e sortimento completo ele Hiseoito>. 
.:; E11ro11ha-~e á venda grande sortirnento de cartonttf(Cnl propria para prc!">Clllt~H. ~ 

~ ~ 
: Rua Paes de Carvalho, n.ºs 6 a 16-P AR.A : 
·$~$$$~~$~$$$$$$~$~$$$~$~~$~~~~~-$~$-
UOfU H l llllfllllll l l ll l ll l ll"llOl l ll l llUl l U l lUIUllltll l ll l tl l llllllllllllllllOIUlll lllllUIUOlllltOIOl lO l llOllllllllllllllllllUlfUIOUIOUllllUlll llllllllllltlllltlll'llllUJUIUlll•U UUUlltlltUlllllltlH I._ 

UVELAOO PELA MAIS CELEBRE 
CHIROMANTE 

õ FISIONOMISTA DA EIJR(JPA 

IVIAD A NIE 19 

BROUILLARD 
Oiz < puudo e o prcscnt re. 

u o httun,_ cc m \-Cradda;ic e rapl· 
t tz; e irt.mparavel cm uh~ 
1 tio ctlodo que fet. d&S acncW., 
qulrcnu.ncu., crun, lo,i.a e ht11,I~ 
,. ptlll .. aphct.çõH pr;?.tÍCIJ. du teo­
r 1•11 de Oall Lavater, Dcsbarrolle:s_ 

:1::!W1~~t 1~~A~;~~ri~~· :1:111~~1~;d~ 
r~: ~~~-~~~~:d~u~:~ cn::.~ 
cllcntts C'.ll n1,li$ alt,\ c-.dcli(t·ria. A 
quem predi~<\C a qu«l:a. do lmperi,> o 
tadus 06 ac.;inteetment.)6 que ae lbc 

•e tu1rA11 t .ll.1 rortuguH, .. anct:r, 1 •tt, almA , ilalil.a<> e bcsp.Lnhol. Dil 
con,,·Ha' 1"'1 ,. .... ~ 'li u manhl b li da rwHt t1ft seu pb\nete. 4.J. RUA 
l>O t,;\f{\H d tk>brc to·a - LISBOA. C• csnaltat a 1$1.W n... 2$~c~n. 

CASA BANCARIA 
------ E 

ARMAZEM DE FERRAGENS 
Moreira, Gomes & C.ª 7 - RUA r s DE NovEMB.R.o-7 

PARÁ ---

eoMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS 08 PAIZES 
Sacam sobre todas as praças f' Na ltalla fazem paga­
do mundo ao melhor cambio " mentos aos domicillos 
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AUTOMOVEI~ l\US TIN 
COTTIN & DESGOUTTES 

EJr------~m 

Notavel pela sua energia em rampa 
Admiravel pela sua simplicidade bem patente nas gravuras que damos do motor. 
Dispensa chauffeurs mecanicos, todos os orgãos principaes do motor são de um 

acesso facilimo para regular e desmontar. 

A. BLACK & O."~ 

G A R A G E BLAK 

.a6, TRAVESSA DA GLORIA, .a6 

TELEFONE 3046 

LISBOA 

Motor lado das valulas Motor lado do magneto 

• 
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CRONICA N.• 411 

1913 morreu. Nasce 1914. Com o til intar dos 
ultimos "i110R lrz-se o ultimo exame de cons­
cicncln. Com o estalar do ultimo Clla11t11a1111r 
deu.se o ultimo balanço no ano que passo:i. 
A h11ma11ldade tem a impressão de que uma 
vida nova surge,-de que· a lguma coisa se 
s1"11e11dcu, de que alguma coisa recomeça. A 
meia noite de 31 de dezembro loi um colapso 
entre duas vldu~. Para traz, ficou um monte 
de cinzas; 11urn diante, está um clarão. A so-

luçilo couvencionnl na continuidade do tem­
po, tr·az comslgo uma renovação moral .. To­
dos nós sen timos, um momento, a necess1dn­
cle de recomeç111· tombem, de nos tornar me· 
lhores, mais puros, mais uteis, mais vi rtuo­
sos ninis nobres. E, entretanto, nós somos os 
mesmos, a vida é a mesma, nada se suspen­
deu, nnda recomeçn, o mundo prosegue na 
'ua marcha continua e imperrnrbavel, - e so­
bre a ilu•ll.o de hoje vae·se abrindo, eterna­
mente, a /1oi1~ d sur111ises de ámanhã ... 

O cardeal ~•mE_Olla 

Ram11nlla, a sombra vermelha que alastrou 
sobre o 11ontillcado de Leão XIII e que pre­
tendeu disputar a tiára a Pio X, acaba de la­
lecer em Uomn. O corre onde se gunrdavn o 
testamento do cordeai, desapareceu. Oesapa­
recernlll ·papeis pol iticos e diplomaticos de 
im11onancin. Os c1·eados de Ram1>olla f11gl-

ram. Conwça a suspeilar·se de que a agun tolfa· 
11a de Alcxundre \'I e a taça d'oiro dos llori:h1s 
permanecem entre as purpuras consislorincs. 
Falou.se cm exumar o cada\'er; dcsistiu·se 
pera11te 11 allrmnção de que, em tenlati\'ilS de 
cmbalsnmame11to, o tinham injetado com um 
soluto toxico. O misterio envolve o espetro 
vermelho de Hnmpola. O Vaticano conti11úa a 
ser, a dc•peito do progresso moral elas .socie· 
dadcs modernas, uma es11essa e 111term 1n11vcl 
lrai:cdia. 

Uma prlnceza 

Faleceu cm Sigmaringen a sr.• D. Antonla 
de llohcnzollcrn. Era a ultima Coburgo-Bra­
gança <1ue existia nas rolhas doiradas do ai· 

manáque de Gotha. Era uma prinecza de Por­
tugal. Entretanto, Portugal recebeu a noticia 
da sua morte com a gelada indilcrença de 
quem ouve falar n•uma desconhecldn. E essa 
indilerença justifica·sc. A lnlonta 1). Antonla, 
a cujas grandes virtudes presto homenagem, 
era para nós duas ,·ezes estrangeira: 1>ela es· 
Uq1e e pelo casamento. As 1·açns reaes são, 
cm todos os paizes, raças dcs11ncionulisadas. 
As lamilias dinásticas constituem ainda hoje 

nn Europo.,como nos 
seculos X\' e X\' I, 
uma 1trande e unica 
ramilin internacio­
nal, hyper-selecio­
nndn, encarregada 
de lorncccr rei!. aos 
11ovos. E~sa familia 
pertence, Indistinta­
mente, a todos os 
palzrs. E' uma es­
tirpe sem patria. A 
senhora infanta que 
acaba do falecer na 

Alemanha, Coburgo-brazlleira 11elo berço, Ho­
henzollern pelo tálamo, cstnvn, eletivnmen­
te, muito distante de Portugal. 

Casaca ou farda? 

Teem sido mui!<> díscutid<is, nos ullimo>1 
dias, os diplomatas portuguezts. .\ ques· 
tão da casaca está dando togar a uma discus­
são ''i\'a e interessante. l'ns, combatendo as 
!ardas sumptuosas, as !ardas chnmnrrndas de 
oiro como lagartos, improprias dn reprcsen­
tnção de uma Republica dcmocrotica, ad\'O· 
gnm o uso simples, sóbrio, grave, da casacn 
1>reta. Outros, lançando uma suspeita sobre a 
elegnncia dos nossos dlplomatns, 111·evêem a 

llgurn triste que entre fardas, gran·cruzes, 
Jarreteiras e Tosõcs d'Ouro, fu1·á a m-0.ncha 
negl'a, escorrida e clcsgraciosn dtl . c~so.~o. .dos 
nossos ministros. Estou a v~r o d1st1nh•s1mo 
Teixeira Comes, cheio de clcgancia e de. raça, 
a perguntar de Londres no sr. Xavier </Jc Car· 
valho com o mesmo sorriso do viscorndc de 
Hotomaior ao despir o seu r11rrirl1 ver1melho 
na Cnmara dos Deputados ele 1818: 

V. ex.• diz·me onde é o seu nlluiatM? 

Juuo DAl+iTAs. 
(lluAlraeões de )tanuel Gu!lilA\ o.). 



SENTADA num banco de cor ti ça do jardim, Eíi· 
genia dormia, com um l 1vro de versos aber­
to e esquecido no regaço. A ma11hã e1·a se­
rena e dou1·ada por um so l fulvo. A' volla, 

os lilazes, sob a pureza da luz e o az\d sem nia­
cula do ceu, começavam a florir, esvaindo-se em 
arõmas perturba11 t.es: desabl'ocha vnm ns r osas 
érvalhadss e puras, exalando a alma-uma alma 
pequenina e misteriosa-em perlume. 

As lo 1 hagen s, onde os PMSar os cantavam te­
cendo de macias plumagens o frouxel dos 11i11hos, 
fechavam-se sobre a cabeça de Efigenia, formando 
uma abobada de vertlurn em que havia um am­
biente calmo e inspirador de paz, de solicitude e 
de penumbra. A paisagem embebia-se de tintas 
alacres e gritantes, rerousando ao embolo das 
musicas fugidias que erravam nas al'agens sono­
ras. Perto, corria a agua duma lonte ci11tilando, 
faulhando á claridade e desliando-se dentro duma 
taça. gotica de alabastro, 11mn murmurio que se 
perdia no ar. O calõr pesad1- tornava o sílencio 
mais p1·olundo. E Eligenia dormia sempre, na 
alvura cio seu branco vestido ele ndolescente. Nos 
clêdos afusados e magros dardeja.va.in, r elampejá­
vam pedras de aneis, respla11deciam brilhos de 
ouro acariciando a brancura da sua péle, macia 
como a sMa. A's vezes, ondulavam lenta.mente as 
ramage11s cobertas de florescencias novas, e uma 
folha viçosa, muito de leve, tocava, com a bran­
dura duma aia, a mossa dos seus cabelos fl:tvos 
enrolados no alto da cabeça e deixando-lhe ades­
cober to a fronte espaçosa e pens:ttiva. Um ligeiro 
estremecimento, um arrepio subtil agitavam o 
seu corpo virginal, mas o sõno não se interrom­
pia. As palpebras cerradas escondiam-lhe os olhos 
que deviam ser cismadores e ternos e que talvez 
refletissem as r isouhas e lelizes imagens da vida. 
O seio arlava·lhe ctocemente, 1·edondo e larto 
como o da. Sulamite que a Salomão Inspirou, 
outr'ora, estroles divinas. A sua mão direita. !)Ou­
sava sobre uma folha do li\'rO aberto-um poema 
de líricas intitulado «As horas da Venlurau. De 
quando em qua11do, abria nt's seus lnbios a. fllr 
dnm riso de i nocencia e de puresa. De certo que 
os sonhos cõr de rosa adejavam na •ua imagina­
ção, enflorando e iluminando·se, na doçura virgi­
liana da naanhã! 

Houve um momento e111 <1ue a pacilicaçiio en­
volvente ma.is se su:tv isou. A clara :tgua d1t lonte 
proxima ahra11dou o seu elegiaco susstlrro e as 
lolhagens verdes deixaram de murmurar, sob o 
alago da rosa de fogo do ~ol. Então, das espessu­
r asdiscrétas, cios musgos, das coro las pe1·fum:tdas, 
saíram os ellos, os duendes, os sylvanos, as clria· 
des, que envolveram Efigenia adormecida numa 
larandola jovial, saltando, coxixando, sorrindo 
iron icamente. Depois, cor oaram-n'acle rosas, pou­
saram-lhe sobre o reito um ramo de lilaz bran­
co, agitaram leques de 1>lumas para que á roda 
de Efigenia a atmosfera r efrescasse, e em voz 
baixa começar am a entoar um hino de amór e de 
felicidade que outr'ora as Musa~ lhes tinham eo· 
sinadc, no monte Ida. Ao som cios córos nupciaes, 
avançavam corlej ns de virgens palidas sob as ca­
pélas de flõres de lara.ngeira, que emba.lsamavnm 
a brisa. As caudas r oçagantes de selins e de velo· 
dos arrasta"am-se sohre musgos aromalicos-e a 
Natureza lranslormava-se, por uma subi la muta· 
ção de cena•·ios, numa catedral sumpLuosa er­
guendo no ar resplandecente e luminoso, as suas 
·agulhas frageis como rendas de luar. Os claus· 
tros e as naves enchiam-se de prestitos maravi­
Jh(JSOS, movendo-se ao ritmo cadenciado das solé­
nes ma.r~has que os orgãos tocavam. As portas 
d'esta catedral, em que os escultores de genio 
1Hu-ravam no esple11dor das lórmas puras as reli· 
giosns lendas celestes, abriam para o Futuro, e 
a.traves délas visl umbra"arn-se os horizontes desa­
fog:tdos, os ja1·dins perenemec>te floridos, os pala· 
cios de soherba. linha. arquitétonica onde morava 
a Fel icidade. Vio l inos <!e sonilegio soluçavam, ge· 
miam pe!os balcões, dizendo as piedades, as ter­
nuras, os misticismos, os en levos, as extasis das 
almas que o amor chamava, lazendv r esoar uma 
lera ma:s bela cio que a de Orfeu, q11e despertava 
as proprias pedras inanimadns e frias. 

Apenando mais o cerco em volta de Efigenia 
adormecida, os el!os, os due11des, os sylvanos, as 
driades balejavam-lhe o rosto com seus halitos 
que cheiravnrn aos rosnes em maio, alagavam-n'a 
com mãos de ar111 inho e de viração, diziam-lhe ao 
ouvido : 

Acorda, acorda, que chegou a pri mave-
ra ! 
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-A terra inteira dá flór neste momento em que 
l\i:dormes! 

- E já o Amor anda á tua procura para semear 
no teu coração as ilusões, as quimeras e a sauda­
de! Acorda! . .. 

- Tens desoilo anos, és imaculada de corpo e 
de espfrito e tão ingenua que ainda ignoras o mal. 
Se queres ser feliz, perpetuamente fel iz, não acor­
des ! - exclamou uma 11ereida que subitamente 
saía da fonte, toda orvalhada de lagrirnas e de 
beijos de agua. Dorme sempre, dorme até ao fim 
do mund<'. 

Neste instante, um rouxinol, batendo as azas en­
Lre aramaria fechada dum alto choupo, começou 
a cantar uma cantiga m\1ito doce e muito Lrisle, 
emqua11to os an·o1·edos se balóuçavam indolente­
mente sob a concha rutilante do ceu. 

- Ouves?-- continúa a 11ereida. E' o queixume 
d'alguem que amou e que agora ca1·pe as suas 
maguas e .os seus desenganos. Nào acordes nu nca! 

Os elfos, os duendes, os sylvanos, as driades IOr· 
maram circulo á volta da nereida, rindo zombe­
teiramente, cr ivando-a de sarcasmos: 

-Tu falas assim, por despeito. 
- Como foste repelida, não queres que nioguem 

seja amado! 
- Outro dia, sob as alrombras, á beira do lago, 

ou hem te vi chorando [sobre o seio dum tritào 
que te escarnecia em gargalhadas soltas. 

- Eu?--. disse a nereida, córando. 
- Tu! .. . E conlinuamtnte o persegues, nas ho-

ras em que êle saí da sua gruta de cristal onde 
dorme ao 111arulho das aguas, tocando busios. 
Mas como queres que te ame, se adora outra, urna 
linda sereia de olhos verdes e cabelos ondulantes 
como as vagas, que nas noites de luar a visita J)a· 
r•a o idi lio !estival das bodas? 

- E' por isso, é por isso ! - bradou o córo. 
- Chegou a Primavera! As a lmas, ap1ixonadas, 

andam á busca umas das outras. Deixa-as! Nào 
as perturbes com as tuas lamentações de amante 
irrfetiz 11em espalhes OóS sentimentos candidos o 
veneno da d ~scrença. O amor é a lei ratai da vida! 

- Fóra daqui ! Fóra daqui - intimou um elío 
ainda moço e de olhar relnsente. O teu togar não 
é nesta lesta de a legria e de profecias! 
-Olha, upa upa! . . . -gritou o córo. 
Dum salto, a nereida mergulhou na fonte que 

ia correndo e cantando na gloria da lua matinal : 
e novamente, as divindades, as aparições, os gê· 
nios propícios das flore~tas, dos parques, dos jur­
tlins, das folha1?e11s se acercaram de Efigenia, que 
dormia prolundamentc, murmurando: 

-Desperta, que a vida vae ser pai·a ti uma re­
ve lação, minha filha. Quando adormeceste, exis· 
tia a cegueira no teu olhar e a ignorancia na tua 
inteligencia. Não compreendias o que ias vendo, 
não entendias as aspirações que a lvoreciam no 
teu espírito, as tuas anciedades indecifraveis só 
te causavam sofrime11lo. 

- Mas eis que chegou a Primavera !-in lerrnm­
peu um velho duende. 

- Chegou, cor11 efeito, a Primavera á terra e 
aos co1·ações, e o seu poderoso efluvio, a sua pro· 
digiosa força, a sua argucia, iniciaram-te. Quan­
do acordares, hrilhará dentro de ti uma lu" pro­
fética. Desconhecerás o mundo que te envolve e 
as emoções que te fizeram palpitar deixarão de 
ser um segredo para a tua sensibilidade. Acorda, 
rri'ro demores! O tempo da ventura foge vertigi110-
same11le. Não a dissipes em vão, dorm indo! . . . 

Nesse momento, a paisagem era d"uma beleza 
ideal. A atmosfera azulada imprimia mais nítidez 
e sobriedade ás fórmas, modela11 dO·OS em cor ré· 
ta• expressões plasticas, e transmitia mais flui­
dez e suavidade ás ti ntas, que se imater ialisavam 
no ar li1tei ro, dissolvidas na luz, evaporando·se 
em rlaridade. No s ilencio do parque. pelos arrua­
rnenks areados, pelos tabo teiros de relva, pavões 
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heraldicos gritavam est1·identementc. Um fauno 
em rnarmore, de cima do seu plinto, esprei tava 
humoristicamente as eras e as trepadeiras que se 
enredavam no seu busto e que já lhe chegavam 
quasi ao pescoço, vestindo-o d'um manto de ve­
ludo e de esmeralda corno s~ a quizessem para­
mentiu· para as celebrações religiosas dos misle­
rios de Eleusis c.u para um d'esses concertos que 
Apolo antigamente oferecia na Grecia aos lmor­
taes, sobre as pradoarias de violetas e de narci­
sos. As rosas desabrochavam por toda a pa1·te, 
cobrindo os ca1Heiros da pompa dos seus colori­
dcs e da seda das suas pétalas. Uma fragrancia 
capitosa adoçava o ambiente. 

- Acorda, acorda! - murmurava uma driade 
para Efigenia. Olha que chegarás tarde ás doçu­
ras, ao encarllo, á poesia do amor! A Primavera 
é fugnz! Apaga.se tão depressa na Nature1.a como 
nos corpos-- mas na Natu reza todos os aw(ls re­
surge, maravi lhosamente bela, e nos corp.os só 
uma tndca vez os ilumina. E o teu corpo, aninha 
fllha, é uma flór que dará ou!ras flôres .. se fl­
casses des~uíc.ladarnente dormindo até á vellhice, 
corno serias desgraçada! A mocidade - qwe é a 
Primavera humana- é para ludo e sempre cn uni­
co enlevo das mulheres. A Marina da len<ila i n­
dia:ia viveu rcliz, contente e tranquila du1rante 



um scculn, porque um espelho magico lhe men­
tia, Iludindo os seus olhos e representando-lhe o 
rosto pc1·cnemenlc lindo e moço. )los estn le11du 
ni\o é nHLis do que um piedoso embuste. Não es-
11cn'' pelas rugus e pelos primeiros cabelos hru11-
cos pttrn umur, porque nenhum homem, cnU\o, 
porurA um minuto 110 seu caminho para contem­
plor-h• ! ~tt dc~ejafi. couhecer o amor, que é doce 
como uqueh'• dourados favos de mel que as nbe­
lhos do llímelo em outros tempos fnbricnvam 
com o J•olen das ftc're" da Helude, acorda! .. 

l ma luloda mais ,.;,·a de aragem, 1111 .. nudo 
entre os frondes ~acudiu as rolhas. F.llgenia estre· 
meceu, eu Ji,-ro caiu-lhe do regaço, ~obre a areia. 

- Cautela 1 murmurou um syl,·ano. \'ne acor­
dar! Escnndamo-n'os, para ass:stirmos n surpre· 
za singular d'csta ressurreição. 

lmediutamentc, todo aquele mun<lo, <le invisi· 
veis criuçc)es da fantasia dos poetas, se es·tiva 
por cn\l·o os hen·as, se encobtiu com os troncos, 
se rclugiou no meio das cópas das arvores, rindo 
prMcnteiramente. Na penumbra ardiam, ruslla· 
vam olhos minusculos e cu· 
riosos. Ellgenia suspirou fun· 
damente, espreguiçou-se, cor­
reu ns pontos dos dedos pelas 
polpehras inchadas de sõno, 
erguendo-se cem lentidão e 
sorrindo da fadiga que ainda 
a amolecia. 

Onde e•lou eu? ... --pergun­
lou. 

E allrmando-se mais demo· 
rad:•menlo na~ coi;as que a 
rodeia' nm. 

que subitamente rugira li sua ancicclode ardente. 
ll nvia qualquer coisa dr l'xlraordlnnrlo nas suas 
reminiscencias. 

Parecia-lhe, com eleito, que esse bem que 
agora relembrava era recente, e c1uc. 110 em tanto, 
vinha de fundo do 11:1.~Mdo. ~las o que com mais 
intensidade a surpreendin era a belesa jamais en­
tre\'.Sla que ante os seus olho' resplandecia em 
ludo. As flores tinham rnai• gra~a e mais aroma, 
era mais nítida a luz, mai~ 1>rnmcledor o ceu, as 
proprias aves canla\'am com mnls ternura e maie 
enle,·o. O mundo exterior re,•ela,a·se-lhe clara­
mente, oferecia-lhe a sun pcrleiçilo secreta que 
u1>enas os olho;; dos inic1advs con•eguem desen­

' cautar. O sangue circulava ar>ressadnmenle nas 
, - suas veias e o coraçi\o pul>tl\•a lhe com rui· 
, .~ do no seio. Ao mesmo tempo, a imaginação 

.. 1 povoava.se-lhe ele esrcr11nços o uma con-
1 fiança infinita na existcucla apossava-se de 

j
. tQdO o seu s~r. Efigcnln, sob o domin io de 
• emoções até esse momento nunca experi­
: mentadas, sentia l!mn grande, imperiosa 
...., 11 ecessadade de correr, de alar-

•.;:: "., __ , mar o porque solitario com 
1 ~-~ 1 gritos de entusiasmo, e linha 
'• · • de em11regaruma violenta ror-
: ' · • ça de vontade para conter-se,. 
.... 1 A primavera enflorava o jar-. J dim, estrelava os nn•oredc,s e 
':\ .. ~·' as relvas humildesehumidas, 

'/.. • ' , rasia cantar 01> ninhos nM se-
. • • bes, orrastavn sobre os prados 

\ 

um esplend1do manto sideral 
' pcs11onlado de boiões de 

oiro. 
Ah! ... g· verdade! . . AgO· 

ra compreendo. 
llaixou-so a apanhar o vo­

lunic de lfricos que esti,·era 
lendo, tuctes do sf1no a in\'a­
dir. AIH'lu o de no''º e cami­
nhando a passos vagarosos, 
nn 111 ein lh11L da alameda que 
rangin sob os seus sapatinhos 
de s~Um, rC<'ilou cm voz alta 
algum .. n:r~ns de ritmos ondu· 
Juntes e de lurma lapidar que 
re~on\"orn 110 ~erenidade en­
,·oh cn lt> como as harpas eól ias 
que º' hnrdos antigos deixa­
\'Olll suspc11sas ao \'enlo pe­
la' an·ores e que enchiam a 
atmo~reru de musicas flutuan-
1es e 'audo~a.,. Depois, pene­
trado por um vugo aborreci­
mento que a entristecia, fe· 
d10u o li'1·o, parando deante 
dum cs11i11lleiro que as llora· 
ções cohrlum du111a rura cam­
brala ah·i;sima tremendo á 
urage111 que adejava sobre as 
corolas t•om Ofõ.t\$ imatenais. 
Descouhcdu-sc, e fazia esfor­
ços para se recordar dum doce 
bem que tivera na sua mão e 

,, _ / Ellgenln dirigiu-se para o sa· 

~~-i..-r11· ( I\' : • no tapete mole que amortecia ~
, - • 1no do pn lacio, afol11ndo os pés 

• ~ 7:. ,{/,{ ~ o som dos 11assos, pousou o li-

.. . 

í' 1 i~ vro de versos sol)1·c uma mesa 
(«• ', dou rada e sentnndo-se ao pia-

l . J no tocou a ".Murchu Nupcia l" ,l: ·~ de ~l endelssohn. Com que 
:_ \ , ngilidndc o~ sel•s dedos cs-

·ê'~ •. l• guios onde lulguravnm a• pe-
- :- drarin' dos aneis caíam sobre •. · :!- as leclos de marfim! A musi-
it.~"' '.: · .. :· ca tudo lhe reveln\'O, afinaJ, 

~ · i~ ~ ... 1.• com o seu di\·ino poderdesu-
• :ti.li';;~· ~.l-l L~ gestão. Com n chegada da Pri-

. ......... "'' . Ti!!:'.~ ma\'era (L terra, chega,·a tom-
.~ bem o amor li sua 11dolescen-· -«::~.11a.o11011L: ·· • , cio. llO\'in rosas no jardim e 
;'li na sua alnlt\. N'umns noiva-

" ' .... ~· \'8m ns borboletus e nos ou-
• tras os ih1sõcs. (.luondo o te -

4"".a-Z:iPl~:l!.'1 cindo se hnobilisou sob as 
_.-...,.~.,.,.· ' suas brancas müos, Ellgenia 

ainda durante muito tempo 
ficou ouvindo a musica expi­
rante que era, conjuntamen­
te, um hinnrio de graça e uma 
alelulo ! ... 



Uma f~st<1 simp<1tica 

l~m CMn do lluslre diretor <10 ·~t'C'ulo•. "r. f'll\'n mllla1'. 1'C'itressando as creanclnhns n ~uM c1urns. (·t>uoo 
Grtt~fl. COnl('morntHlo o dln. conuA:rAdo t\ re~ln dA rn- um lnmdo aleg1·e <le ª'·eslnhas. rae.Hn:Hfs ç1111\ '"rltt-
mllln, nrrnou·:H' umn htl /\ e grhlHIC rtnorc do Ntunl, dls~lm:tS 1>renctas. lAG gentJllnrnt<- : orerecldM, (' ~'~ 
al)\mdrmu•m('lll{' rrutlOcndn f"IU lf'111nt1orM hrlnoucdol'. 1mes Jltorundamente toca(los dí' tão gullrnrdo acollitl 
com1utrecrndo, n COO\'llC' do"'"· :->lh'n firnça, nmo, e cJe mento. que \'llllHL 3\'ltrornr Alncla mnl~ os ln\·os df' Jlf\'o-
sun \'lr1uosn es1>o~a •uUslrNilh IW•<'I :-:.:lh n Cirncn. todo o ruotln esuma e de respello que (Hi une ao st•u cllrt'lmr 
numer-0so 1les1wa1 dn En11tr{'1n d'•O ~eculo• e li'UM rn- • e a scu nmo. 

~C? • <>t ..:>1 ~-~· ~·.;;>-•-<>- .. ~·~·<>•<>•<>•<>-•...:::>-•<>•<>-• ~·~·~·<:::-• ~<>· <>'• <>• <:P-



l.'m grupo de creanclnhas Junto dn bela tu,·ore do Xntal. armada no \'a11.co 11011 da ca~o do sr. Slh'a GrncA. "eodo-se á dtreun o sr. 
Slh·a Graça, HJho, e suu esposa. que coram lnexcetlt\·eJs de a«enÇõt:s Mnto pa.ra_com os l)tQuentnos como para com .suns rnmlltas. 

passanao depois todos á cnsn de Jantar, onae lhes roram orerecldos. com encanlndora d1st:lnclto, bolos e ChamJ-a(INt. 
((.:llChês do l.IOUOllCI) 
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NA AULA 
Quando tl vimos enlrar, lrnjc lutuoso, 

N'uma dór que se cala, 
Fez.se um silencio de peznr ancloso, 

No grande sa lão d'aula •.. 

uPor quem estás de luto?n meigamento 
A mestra perguntou. 

uPerdi ha dia~. minha n1ãeu. Tremente 
A triste soluçou. 

ul)e pé, meninas, fez a mestra. E em meio 
Oa geral comoção, 

\'cio ahraçal-a muito contra o seio, 
O'encontro ao coração! 

uSerei eu tua mãe, lhe disse em pranto. 
E a orfã re~1>ondeu: 

uPois s11n. E minha irmã (querla·lhe tanto!) 
E lambem me morreu?'" 

Olhamo-nos um instante, um instanlo só 
E u'um impulso nobro, 

Todas vibrando d'infinito dó 
Hodeamos a pobre; 

E a que na mãe e irmã roubada rora 
Pelo destino atróz, 

Ao ~air tinha mãe na professora 
E irmãs em todas nós. 

CARLOS o'ALCA:<TARA CARREIRA. 



TEATROS * * * *"f. --~ - ~--=~-~~-~- ~ 
TEATRO DO GINASIO o illisterio do Quarto Mna· 

relo é unia peça policial 
com todas os qualida-

0 misteriodo quarto amarelo des e defeitos do genero, 
um pouco já esirotado em 

sensações. Aqueles cinco act-Os são, ev1dent~men ­
te, Rocambole. Conan Doyle é, com um pouco 
mais de elegaucia e de sabor, o herdeü·o de Pon­
son du Terrail. Gaston Lernux, o autor da peça, 
tempéra a fantasia do creador de Scher lock Hol­
mes com as suas qualidades eminentemente fran­
cezas. Ha no Miste1 io do quarto amarelo situa­
ções que são tratadas por um homem de letras­
e isso compensa a fórma porque a áção é condu· 
zida, sem s11rprezas;ctesde o t. 0 áto, em que a in­
triga llnal se adivinha sem grande diflculdade. 

No ltCPubJJctt-•A Cnh:clrlnh:h: A ;urlz 1.conoi- l"arla 
e o tllOr 11cnr1<111e .\h'C$. (Cllcllés de Bel\ollcl) 

O Ginasio deu-nos, com o Miste~io do Quarto 
Muarelo, excelentemente traduzido por Melo Bar­
reto, urna bela mise-e11-scene. O cenografo Mergu­
lhão tem n·esta peça um dos seus trabalhos mais 
interessantes. E' um a1·tista que notavelmente se 
allrma. 

TEAiRO DA REPUBLICA ~ª ba~tantes mezes já, l l o meu velho amigo 

A CAIXEIRINHA (La Demoisei~ 

da Magasln) 

Paulo Osorio escre­
via.n1c, íalandO·me d'um 
grande sucesso teatral de 
Paris- esta Demoi.<elle du 
Manasin que Acacio de 

Paiva, com a sua vernaculiàade elegante, tradu­
ziu sob o titulo A Caixeiri11'1a e que a companh i~ 
do Teatro da Republica. está agora representando 
com viva.•idade e brilho. 

Fui logo lêr a peça-e d'essa leitura trouxe, 
pela frescura do entrecho, pe la sentimental'dnde 

No Glnnslo-.-o Mlsterlo uo Vuttrto ,\m1trc10•: .AlOL'C8 ).tenuon­
ea Cor\•:t.lho. i>:uo Moniz. Ale~rJm e Ah·es da cunha. 

1 
e pelo pitoresco das figuras, pela espirituosa lim· 
pidez do dialogo, uma deliciosa impressão. As· 
sisti agora á representação da Caixeirinha. Vim 
encantado. A Demoiselle du Magasin é uma come-
<lia temperada por dois paladares delicados para 
ti·cz horas de ironia e de ternura. O publico d'ho­
je adora este genero leve, facil , comunicativo-e 
que nào é, afinal, senão o romantismo e o liris­
-mo de nossos avós servido discretamente, com 
elegancia e afabilidade. 

O espectador snob dos nossos teatros não gosta 
de chorar , nem de rir. A lagrima e a gargalhada 
desllguram os l10me11s, em casaca-e sobretudo 
as mulheres, em decote. O sor1·iso é, po1· isso, a 
grande expressão do teatl'o moderno - do teatro 
que laz CMrei 1·a-univer•al. Ta l)em.oiselle du Ma 

NO íi lnaslo: •0 Ml .. tcrto dO QuUrt.O AUH\rCIO,: AS :'llrl:t,CS 'l.ul­
inlra namos. 1..:h·Jra n::istos e o aw1· Mtl.1'10 OoArlc. 

ga•in é u m delicado, um fino sorriso dividido em 
trez átos. 

A peça é de dois b~lgas, mas de do is belgas 
parisienses- e d'ela. irradia um pedume de bom 
senso e de ternura que lembra Pailleron e Capus. 
Nem malicia, nem maldade. Um pouco de carica. 
tura, um pouco de indulg~ncia-e essa nota, sem­
pre viva nci coração egoista das plateias, da rapa­
riguinha honesta que o amor eleva e recompen­
sa. O 4l.Spectador, que com o seu interesse ajudou 
A Cai.xeiri11/la a lriunfar e a amar, sae do teatro 
com a impressão de ter praticado uma boaáçãoque, 
de resto, nada lhe custou a 11raticar. A imaginação 
dá· lhe esta doçu ra de consciencia - e, tendo- lhe 
proporcionado uma digestão a mavel, vae dar·lhe 
uma noite com sonhos ternos. O publ ico d'hoje 
nào pede mais-e a Demoiselle du Maaasin dá,lhe 
precisamente o que ele pede. 

A. DE C. 

NO n e1>ubllCll-•.\ Calxe lrlnlHL•: :\ll'IZ Luz \ 'ClOSO. Aug usto 
llO$:t. Hoblc .\IOnlc lrO. <"JUt.' se C~ll"CIOll (' <:IH&.h)' PhihClrl) 
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Dizem os codigos que sim. E' prova-se que a maior 1 

no entanto o menos reougnante e o mais parte das apreensões é feita por denun-
pitoresr-:> dos delitos. Não é cons!ruido cias. 
de i1.ramias, tecido com miserias, realisa- Ha dias, porém, no caso do automovel de 

1 

do com baixezas. O passador de contra- •carrosserie • ôca que se tomou nas por-
bando faz dia a d ia mais uso da in teligen- tas da Buraca, sem a ingenuidade do con-
cia que da espingarda. Os processos dos trabandista que ofereceu dinheiro ao fis-
contraba11distas da •Carmen•- mixto d'as· cal a passa:rem do alcool seria iarga-
sassinos e de ladrões- estão postos de ban· mente feita. 

Om hlll4..'ral de ... ca.ndonp:n 

da. Em vez de tiros manhas, em vez de 
violencias esperteza. D' um lado está o guar­
da fiscal com a sua autoridade, a sua vigi­
lancia, o seu faro; da 
outra o contraban· 
dista armado apenas 
com a sua astucia. 
Por cada fardo que 

\ o cesto en~enhoso <.''um IH'lsSndor d'alcool 

troduz nas ba~reiras é a liberdade e a 
da que põe em jogo. Deve d izer-se 
~ue o fiscal raramente eguala os seus 
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D'esta vez foi o contrabandista o me­
nos habil naturalmente por ser um princi­
piante ou um amador. Ponham um ve­
lho profissional do contrabando diante de 
uma mobilisação de companhias de fiscaes 
e verão se não são estes os logrados ás 
veses d'uma maneira tão simples, Ião na­
tural, que faz abrir as bocas em pasmos e 
em risos. E' a historia do ovo de Colom­
bo na maioria dos casos. 

Um antigo funcionario aduaneiro teve 
d'isso a mais cabal prova quando man­
dou vigiar atentamente por patrulhas do­
bradas a fronteiras e passou para Bada­
joz a comprar contrabando com a condi· 
ção de lh'o porem em casa. Tratava-se 
d'um vestido de finissima seda que o 
contraband ista se comprometeu, com 
muitos cumprimentos, a entregar á se­
nhora do func ionaria. Na fronteira a vi­
gilancia redobrava, abriam-se os olhos, 
não se dormia. Ao chegar a casa com os 
beijos agradecidos da esposa o alto c~he-• 
fe fiscal teve a desilusão da sua pe-
ricia. O córte de seda, lindo, finis­
simo,delicado,estavaali na sua fren-
te no cumprimento da promesssa do ·. 



-~\ , .r 
:~~-contrabandista. 

Mas como fõra 
aquilo?! Como?! Que cum ­
plicidade havia entre os 
guardas e os outros? Ne­
nhuma. Horas antes um 
bando de perús passara a 
fronteira guardado por ho­
mens com compridas canas. 
fõra dentro d'uma d'elas. 
que, cuidadosamente enro­
lado,passara o córte de seda. 

O perú, ave burgueza por 
excelencia, tem sido- quem 
o diria !- um grande cum­
plice de contrabando. ficou 
lendaria a partida d'um co· 
checido relojoeiro de Lisboa 
que passou magnificos re­
logios d'ouro em bolsas ata­
das sob ' as azas da ; ave~ que 

u ma sel<l ouc passou multo alcool 

~ 
Mas não h a • 

cousa alguma 
que deixe de ser-
vir ao contrabandista 
para o seu Ira fego. São 
as g igas com que as 
peixeiras atravessam as 
barreiras vendendo a 
sua sardinha e passan­
do alcool na lata de que 
elas são formadas; a gui­
tarra de lata com C)ue um 
pandego vem tocando 
a:egremente; o harmo­
nium que o acompanha; 
a i nofensiva folha onde 
se traz agua só no meio 
e em vo~ta alcool; os co­
lete; de folha que se ada· 
ptam ao corpo e, imag-i-

d'esta vez tinham razão em•serem vendi· 
das pelo preço que nol -as 

4 

fornecem no 
ne-se o cumulo, até os 
caixões. 

Natal . .. sem o contra­
pezo dos relogios. 

A 1>0làht1\ 111lst.erlos3 reclHhla e abcrt~l 

U10 J'tJ.ncho de J)C1·us <1ue p3rec1a toorenstvo, nn f'rontclr~t 
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Em tempos não 
distantes a uma 
das portas de 
Lisboa passou um 
feretro na sege 
que conduzia o 
padre e o sacris­
tão e deante do 
qual os fiscaes se 
descobriam res­
peitosamente; de 
pois foi assim pas· 
sando em todas 
fazendo entrar 
em Lisboa gran­
des quantidades 
d'alcool porque o 
caixão não leva­
va outra cousa. 
Os ;1igilantes 
guardas ainda 
saudavam o ... 
•crime .• 

Mas n'esse ize­
nero de vcnias 
respeitosas a con· 
trabandistas te­
mos as feitas ao 
oficial devida­
mente uniformi· 
sado, com o seu 
ar marcial, envol­
to no amplo ca­
pote da ordenan · 
ça e que viajava 
no americano em 
S. Sebastião d:t 
Pedreira ha ai· 
guns anos. Os 
guardas passa· 
vam a sua revis­
ta e períilando·se 
diante do supe­
r i.or pediam- lhe 

. 1 i ce 11 ç a r>ara o 

i
arro seguir e que 

ele dava com um 
aceno de cabeça 
autoritario e gra· 

ve. Mas um dia, 
com grande 
pasmo dos fis­
caes, o militar 

rm :tspê10 do mu .. ru d:t \lt:ultlt';.tA nu Tf'r~lro do TrlJ[o no 
c1u:•I se ex1•l>e- .O.'li mftl"" t-nK••nh••""'"' ln,·tn('ôt>.., par3 a ''ª'"'ª. 

tft>m do i·outrAhftn1lo 

O automo,-el ~m out ultlm:unc nt,. ..,t lt"ntou pa .. sar alcool ás 
JJOtta111 dtl Ullt3C3. 
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ao acenar com a 
cabeça deixou 
cair ... o bigode. 
foi ele que o de­
nunciou. Eis o 
que se rode cha· 
mar, ao pé da le­
tra, um homem bi· 
godeado. A mul­
ta que o fisco lhe 
aplicou foi uma 
rídicula parcela 
do seu ganho. 
Quantas cousas 
de contrabando 
valioso não ti 
nham já vindo 
sob aquele capo· 
te agaloado ! 

Tambem o car· 
ro de bois que 
passa chiando 
lentamente guia 
do pelo aguilhão 
do condutor póde 
tanto como o mais 
complicado enge­
nho, conter o con­
trabando. Já se 
apanhou, por de­
nuncia. é claro, 
um em que o jogo 
era õco como as 
pesad s cantarias 
que pareciam ser 
de Montelavar e 
e;am uns belos 
recipientes de 
candonga. 

No tempo em 
que os rorcos 
constituiam um 
importante con­
trabando houve 
quem os pas~asse 
em dias de Car­
na vai mortos e 
mascarados no 
fundo de carros 
em volta dos 
quaes uma rmul-
t i d ã o f o 1 i()na 
bailava diante 

' • 

1 
e 
o 

{ 



l'm s h1g ulur contrl\b:'llt(llS:ll\: •l>n llN•n<;:t meo c a1•1li10Y• 

dos guardas que riam a bom rir mal ima­
ginando a peça de entrudo que lhe pregavam 
mesmo nas suas bochechas autoritar1as,as­
sim como houve quem, fardado de policia 
e conduzindo um preso, fizesse belas pas­
sagens de re!ogios 
e até de brilhan­
tes. 

Qual seria o afi­
lado guarda, o ze­
lozo, o habil e des­
confiado aduaneiro 
capaz d'imaginar 
que dois policias 
devidamente uni­
formisados, levan­
do entre si um ho· 
mem algemado, 
eram tres audazes 
contrabandistas fa· 
zendo o seu nego­
cio?! 

Exatamente 
como lhes foi sem­
pre dificil desco­
brir, sem lh'o de­
nunciarem, os con­
t r aba n dos feitos 
por mulheres. 

elegantíssimas passando-o nas copas dos 
chapeus enormes e que são ôcas e de lata, 
algumas vezes mesmo nos seios que ja· 
mais tiveram o desenvolvimento aparen· 
!ado. 

Umas vezes é 
uma ama muito 
cheia de fitas, de 
largo avental e de 
capa garrida trazen· 
do ao colo um pe-

1 quenO QUe em Outro 8SPé lo do museu d'al ~andegn 
de fraldas 
leva sob as saias compridas o con- Conta-se até que uma dama 
trabando; outras, duas senhoras lindamente vestida viajando na 

. 
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;rimei~a c l as~e de um cujo lucro _vamos divi?i~-~ mo~tra ~·~ ., 
comboio trazia prega- va-lhe em mumeras a g1be1ras mie- 3 

riores do seu • pardes-
... r-- _ - --= ~ -- - sous• elegante e forte 
• -.. o seu contrabando tão 

habilmente passado aos d · · 
rei tos. : 

Seria um nunca acabar 
narrar as alegres e arrisca­

t.----====-.:=-~------------------·Jl·das aventuras dos contra­
bandistas, os su btefurgios 

de que se servem todos aqueles que prégam 
a sua partida ao fisco e no numero dos 
quaes figura mui ta gente d<> bem. Ha a an­
cia natural de burlar o:Estado, póde dizer­
se como um aforismo. Pois não houve já 
um ministro que passou perdizes e chouri-

das nas saias de baixo, envolvendo-a da 
barra ao cós riqu issimas rendas do melhor 
lavor e da maior alvura. Na sua frente um 
homem elegante, vestindo um sobretudo 
forte, fumava o seu charuto e lia o seu jor· 
nal. Quando chegaram á estação e emquan-

l. A:.-t C•:unarl<•s õco.s.· :.?. Os m~1scarados de ... comr;\b:l.ndo. 

to cuidadosamente lhes revistava as malas 
o individuo disse ao ouvido do func iona· 
rio aduaneiro : 

-Esta senhora t raz contrabando debaixo 
do vestido. 

A mulher empalideceu de terror e de co­
lera, lançou-l he um olhar assassino, ao 
mesmo tempo que o !!'uarda a conduzia 
para o posto e agradecia penhorado ao ca­
valheiro a boa presa que tão generosa­
mente lhe entregava. 

Quando a senhora, depois de pagar 
a Alu i ta, saíu,encontrou o denunciante pa­
rado na rua a cumprimentai-a com o seu 
melhor sorriso: 

-Miseravel ! - gritou no auge da i ndi­
gnação ante aquele descaramento. 

• Com o mesmo ar, cheio de delica-
za,. ele volveu : • ~ 
-As suas rendas, minha senhora, 
não · valiam metade do Que valem 
:stes re logios que aqu i trago e 
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'Ulma touraba por amabores etn ~anghn 

º~~'.:':::=====::::=::====-...:.=:::::.~..:.:___:::~==~ • 

1 

Grupo de c:wnlrlros e b:m<larlllitlros: no JlJ'lmclro plano da (llrella 
onra n ts<1uc1·cJ3: srs. T:trf111lnlo. NM'CS. G111110. \ 'feira e Ctnl>rlel. 

2.• 111nno: Slh·a .. \zla coe1110 e C:trmo. 

O portuguez ama os exercícios de destreza e de 
o bravura, folga em mostrar valenfü e toda a histo-
o ria do desporte nacional o marca exuberantemente. 

No passado eram as justas, os torneios, os cho­
ques de homens armados encontrando-se pesada­
mente mas com elegancia, armadura contra arma­
dura, eram os exercícios de cavalaria arriscadissi­
mos em que se montavam os máis fogosos cavalos 

~ • • guiando-os ás vezes só com uma fita de sêda 
presa na lí ngua, 
eram as corridas 
de touros em has­
tes limpas em que 
se divertia a no­
breza e o povo. 

E' esse o exer­
cício que tem ain­
da maior culto e 
mais amadores 

que se lhe devotem, 
sendo a 1 g uns d'eles 
verdadeiras notabili -
·dades em qualquer ge- ,,., 
nero de toureio. ~· 

Mesmo na lndia por- v 
tugueza, em Pangim, G 
se formou agora um 
grupo destinado a cul­
tivar esse desporte na­
cional tendo c mstrui-
do uma pra ça onde 
rea lisaram urna corri-
da por todos os moti-
vos notavel. 

Sr. José du ~lh tl ~\1s1>lro, dll·etor 
da corrida e 1.• caho 

a.rULhetro. sr . • iercmlH l"onseca 

Os amadOl'CS c1ue tomaram pnrtê nn corrido.: I.º J)ln1\0 dtt dlrelln pn1'tl a escrucrda: srs. l)erelrn. Azia. Coelho. Siivestre. Neves. 
su .. f>ll"'Q. Gabrlt:I e TM<1ulno. ~." plano: srs. Prazão. J>erelrn. Autunes. Henrique ~llr:mda. Guimarães ~Jh·a. 1.011es e Jo:H1ulm. 

DeU{lclO o sr. Siiva que rez fmrtc.: da trOuPC de Pne l)ttullno 



Agora que 
está em via 
dt conclusão 
o caminho de 
ferro do Vale 
do Vouga, 
devendo inau· 
gurar·se toda 
a linha, des· 
de Aveiro a 
Vízeu, por to­
do o mez de 
Janeiro proxi-

mo, vae em·Jl~~~~~~~~~~~::.:=:::..::::::.:::::::::::::::::=:___::.:::~R~ 

fim ficar em 
fóco a re­
g~ão de La­
f o es, que 
bem póJe 
chamar·se a 
Suissa luzi 
tan a pela 
magnif1cen· 
eia da sua 
natureza 
d'uma ex· 
traordina­
ria f e r aci-

dade vege· 
!ativa. En· 
tre as terras 
que const i· 
tuem a re­
gião de La­
fões é Vou· 
zela, a an­
ti~ a vi la 
c111a funda­
ção se per· 
de na noite 
dos tempos 
( n1e fica en­
tre as co­
marcas de 
Oliveira de 
Fracles e S. 
Pedro do 

O m~n:-ado ~t'nHrnal dt' gado. 
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Sul) aquela 
que of~ rece 
mais delicio -
sas e idílicas 
paiza .gens 
com o cenario 
fantastico das 
suas serranias 
e as sombras 
misteriosas 
dos seus va­
les verdejan­
tes. 

Foin'elaque 

d esl isa ram 
em longín­
quos tempos 
os melhores 
dias da mi­
nha alegre 
mocidade e 
talvez por lhe 
querer muito 
é que os meus 
olhos a veem 
exagerada­
mente bela, 
i 111 a cu la da, 



IG 



1-: ... 1:.tull 114" \lurtlf"~ 
dt <::tr\·nlho. 

rios serpentean­
do como enor -
mes listas argen­
teas ; todo u m 
conjunto pitores· 
co e n vo l v i do 
n' uma grande po· 
licromi a de tons, 
de côr, de lu z e 
de perdão. 

Nada mais be­
lo, nada mais ex­
t~aordinario ! 

A vila de Vou­
zela de ha um 
tempo a esta par­

te tem pro­
gredido mui-

to ,notando se novas 
edificações e esta­
b e 1 e c i m e n t os co­
merciaes com todo 
o gosto moderno. 
Com o novo cami­
nhv de ferro está-
1 h e destinado um 
largo futuro e é jus­
to que assim acon-

_, 

.i'~ .......... ''º ''"'~·) 
teça, pois infeliz-! 
mente tem sido 
uma das terras , 
111 ais despreza­
das pelo poder 
central, especial­
mente no tempo 
do deposto regi­
men em que só 
secuidavad'uma · 
politica réles de 
que provinha o 
entorpecimento 
de todas as for­
ças que deviam 
atuar no desen­
volvimento 

local. Osonro. ~ 
Jo~t=:JAl) / 

~~~~~~~~~ -~ 
w 

~- <~~a da c:n-aJarh\ onde- nuceu 1). Duartf' tt'Almtlda •O l)tcepado•- i . tm •11h:·nlc• nn f·n..,.trlo. 
(t'utogralla§ do autorJ 
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c arnivo r a s 
Ninguem estudou botanica, muita ou pouca, que cios, com as mesmas torturas. As suas folhas 

não fixasse os nomes da miniosa /Jlulica, ou sen- leem a fót·ma de urnas, terminadas pela parle su-
si1iva, e da 41;a11lla mosras, sob o dis- .,_.. ,.. • per1C1r por uma especie de tampa, e se-
tico latino de dionra nwsci1wla. como t'.-'' 1ff,f' 4 ~ s regam no interior um ilqu1do assuca-
exemplos de irritabilidade vegetal, sa lvo ~;,~~' ~ · rado, que é a 1>erd1ção dos i11 setos, so-
o devido respeito pelas funções privativas , ~·\:Jf...·r~··,,.. · bre tudo das lambareiras das moscas. 

l
eios uervos. A primeira, de uma requín- ·~', · .. ,- ' Poisam eles na borda da urna descem 
tada susceptib1dade feminil, por a~sim ·· , -. ,... -::: ~~ ' estonteados pela guloseima e n~am pre. 

1 r !"-.::, ~ 

t 

' 

A tolha nhrrlA dA •n1rnnha­
mosct1S• n1rãe o Inseto eom a 

cUr ,·h·n do ~<·u limbo 

dizer, ma l lhe tocam nas fo· 
lhas, estas dobram os lim· 
bos e descaem-lhes os pe· 
ciolos, encostados ao ra­
mo, n'um movimento de 
desalento, como se fo~sem 
feridas de morte; a segun· 
da, apenas lhe pousa um 
inseto, atraído pela cl r vi­
vamente encarnada das 
suas !olhas, estas fecham 
os seus dois lobulos, guar-
necidos de cílios, a que 
tambem chamam dentes. espinhos, 
etc., prendem-no, apertam-no, as· 
f.xian1-no, e, por fim, tornam a ~brir 
as tenazes, deii..ando cair o bichinho, 
sugado de líquidos, como se o tives­
se chupado uma arnnha ! 

A sarrncenln 

AP3Uhtl-IUOSC3-S 

E · a di6nea, cujo talo 
se ergue com elegancia, 
osten1ar1do na exu·emi­
dade um corimbo de fio. 
res brancas formosissi· 
mus, tem, como em itc· 
ral a sua lamilia, a das 

1. ~l :tl o lnselo me toca n romn 
rechn os seus lobulos dentados 
e l>l'Onde-tl.-2. A apanha-moscas 

digerindo n sua presa 

sos apenas tocam no Hqui· 
. i:to, ligeiramente viscoso, 
não tardando a afogar-se. 
· Como a sanacenia, ha a 

ne11enta, afamada )Jare11ta 
da diónea, que se cria bela· 
mente em suspensões e é 
muito apreciada como deco­
rativa. Nas estufas do jar· 
dim da Escola Poliu·cnica 
ha magnificos exem1.tares. 
As lo lhas terminam por uma 

orna, lambem munida de tampa, e 
segregam egualmenle um liquido 
assucarado, mas ligeiramente acido 
e muito lim1lido, em que os viajan­
tes da Asia Tro1lical, onde ela abun­
rta, encontram um delicioso recurso 

tLroseraceas, umo. fan1a ..-----------------''"­
detestavel de traiçoeira 
e de carn i vora. D'e$Sa 
má lama, d'e~sa aber­
ração desonrosa, tam· 
bem partilham algumas 
plantas das fam ílias das 
saxífragaceas, nepenta­
censa.rraceniaceas; mas, 
que apanhem a vitima, 
como uma ratoeira apa. 
nha o roedor, e que lhe 
arrochem o arcabouço 
até matai-a, só a liinnea 
tem esse papel aniipati­
co de algoz. 

Ila, é verdade, a sar· 
race11 ia, originaria da 
Ame rica do No1·tc, como 
a liiónea, mas multo 
mais linda e ornamen­
tal do que ela, e que 
lambem aranha inse­
tosavaler; oãoé,porém, 
com os mesmos malcfi· 
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A tampa levanta ou baixa con­
lorme o grau ela humidade da atmos­
léra; tein o seu quê de barometro. O 

pido e de um sabor . 
adocicado, que uns all'l­
buem á agua da chuva, 
mas que sem duvida.é 
seg1·egado pela propria 
planta. As folhas da dar­
Jini;tonia dilatam-se na 
pa1·te superior e afuni­
lam-se para baixo, re­
curvando nn ex 11 em ida­
de como um capuze1>os­
suindo lambem no bór· 
do uma especie de tam­
pa que impede a fuga 
dos insetos. 

Escusado é dizer que 
em Portugal se dão ao 
ar livre, ou em est~fa, 
uma grande part_e d es­
tas plantas, ongtnar1as 
de outros paizes, e até 

interior da ur­
na encerra um 

. liquido, mais 
ou menoslim-

'--~------------------------' 1>ossuimos sob o nome 
vuljl'ar de 1orela ou or­

l}ma ,·1c;osa cNepenla• na sun sus1>ensào 

pam matara sede e osindigcnasumapauaceapara 
o varios males. Não sei me.smo se é a esse liqu ido 
~ que se refere Hom2ro, aOrma11do que o nepen-

tas (sem dlr} é uma bebida n1agica, remedio segu­
ro contra a tristeza e a colera; o que sei é que os 
insetos, conforme a.cabo tle exami 11ar, encontrnm 
n'ele a morte e a dcstruiçáo, não podendo tornar 
a sair, mesmo que não cheguem ao liquido, por­
que os bordos das urnas são guarnec.dosclecil ios 
ou pêlos, enristados para dentro como os aramei; 
da boca de uma ratoeira. 

Parecidas com estas, ainda ha duas plantas: 
a ce11/ial11/11s f olitttlai is,saxilragacea, or iginaria da 
Nova Holanda e a darli11gtonia, da California, sar-
1.,.acenacia. A Ce111:alotus é curiosissima; tem duas 
especies de folhas, umas ovaes e pecioladas; ou-

v a. l 11 i nha 
uma droseracea, 
que, embora irmt\ 
dadiónea, não tem 
engenhos apreen­
sores como ela, 
nem falsos alça­
pões, com o outras 
nas suas urnas. E 
da n1esma famíl ia 
temos uma ti pica· 
mente portugue­
za. E' a herva 11i­
nhei1 a orvalliada, 
a droso1>hylmn urna 101113 lusila11ic1itn, que (la •NCJ)C1\· 
todo e~se paiz co- ,., 
nhece, com as suas 

" 

flort!S amarelas, 
grandes, dispos­
tas cu1 corimbo 
a trazendo nas 
duu~ laces 11\1-
m~ro8as glan­
dulas de secre­
çà•J continua. 
Aflrmam os bo· 
tanicos que as 
fo lhas não leem 
m v vi 1n e n to, 
mas que a 
uquantidad9 de 
matt:ria viscosa, 

~ ..j" ~"' ,., 
·~"<·~; ~ 

~, ~~-~ 

j 
j 

cA rorcl:t• (Drosera l.Orlglíolla). •A Plngnlcula orchloldes•. cCe1Ht:\IMus rollcularls• 

tras, com a fórma de urna, provida de uma tampa; 
urna bojuda, alada, tendo na abertura umas excres­
cencias que tornam impossivel a saida dos insetos. 
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que as reveste é tal que os insetos ali são presos, 
mortos e digeridos.» 

Chegou a altura de reproduzirmos aqui o proteste> 



autoridadescon- 1 ~ l~2:i~:~~~·11t1m1~11111111~ tra a denomina­
ção de c1i111ico­
ra~ dada a estas 

ntas, desde a aµa-
• nTw-moscas á ht'rt•a µi­

n.Ju· ira. Nem mesmo 
i11.~<·ficoras se lhes pode 
chamar, porque eJas 
não devoram com as ío· 
lhas coisa alguma, 
quer seja um pedaci-
1tbo de carne, quer 
seja um inseto. Per­
d t• cm -11 os üarwi11 e 
Hnoker. ll eixarnm-se 
eles ir a(raz da afirma­
ção de 111i.1s Mary Treat 
de que a 11ll1itula1i<1 
cla11tle.~ti11a 1-tP mudava 
a fórrna. da.s sua~ aci­
dias, deprimia-se para 
atrair pequenos a11 i-
maes na sua CtJ\' id ade, 
lechaddo-se depois sobre a vitima o digeri11do-a. 
e não houve coisa que eles não descobri~st'ln 

contra os créditos das pobres planlas. Até pe· 
daçosde carnelhespuzeram ~obre ns rolha•e elas 
cobri 11do-os do seu liquido, que tinha a perlei1!1 
função do suco gastrico, devoraram-lhes a sus-
t::rnc ia coni uma sorreg11idão inc rivel! E mais lon- asdosquesus­
ge chegou a com•icção de lleel's e \\'ili que afia11- tentan. a car· 
çam ter a droscra de fo lhas redondas digerido cm n i vori dade 
Z.> horns um pouco de fibri11a, tratada pelo acido das plantas, 
cloriclrico e depois lavada, comida fórte de mnis até no Coquei.­
para a diónea, que não foi capaz ele digeril·a ! ro de l'enus, 

l'\ão se lendo demonstrado ainda que as fe>lhas onde as mos. 
das plant.~g. no seu esiaclo normal, abso1·vam se· cas pousam 
quer a agua em contacto com elas, 1,1 ão é admissi- como que em-
vel que o façam a um liquido gelatinoso com a briagadas e fl. 
função de age11tc digestivo. Que o facto se dá, não cam imoveis, 
ha duvida: as plantas conhecidas por carnivo1as rnorrentlo ao 
aLraern e apanham os insetos t:om as suas lenazes, cabo de algu-
a~ suas urnas, ;>rendem-nos ua viscostdn.de dos mas horas e 

~l i'. Henri ~:wcl. dlsHoto tllt"íc· e.lo j:u·dlm 
hfltAnico iln r.sfola romcrnitl\ í' do .l:tr­
dlln c:o10111a1. a quem dc,·cmM a {tCnll-

teza dos. rlfrbi., vara es~ 11rt11&0. seus Jiquidos, afogam nos e destroem-nos, como tornando -se 
se dt •odns estas operações curiosissimas tirassem completamen­
um proveito imediato para a sua economia orga. te secas. 
nica. O liquido da• planl<1S tfl.ruivfJros não tem 

:-Ião se prova, porém, que o tir em, ou ao menos ação digestiva e, scgundu aíirma o prof. Nordstedt, 
se explica como elas fazem a absorpçào do que se nem ê o r•sullado de umn ~GCl'eçâo; mais simples­
pretende dar-lhes proveito. As mais rigorosas mente analogo" mucilagem, produzidapclageliftca­
analiscs não teem achado a menor relação entre ção de certas paredes celulares. E com ele allrmi.m 
a sua nutl'ição e o numero de insetos que morre- outros que a destruição dos insetos é devida f1s ba té 
ram "ªs suas folha,, mais ou mmios engenhosa- ria" e micoderma5 contidas n'esse liqo ido; trata-se 
mente apanhad<is. l\ão se demonstrou até hoje, pura e s implesmente do lenomeno geral da putre­
cremos, que essa al>soq1çt10 de uni alimento a i· fação. Se um inseto, um bocadinho de carne rresca, 
buminoide d~ mais vigor á planta, ou que a pri- sofrem uma rapida alteração quando se colocam so­
vaçào de um tal recurso alimentar lhe atraze o bre as suas folhas, é pelo eleito de uma pronta de-
crescimeoto ou se faça senlir de qualquer outra cornJ)osiçuo. E tanto assim é, 
lórma prejudic ial. que, Lntl a 11 do previamen· 

Temos, a este proposito, alguns casos interes- te a carne por uma substancia 
sanics que se dão com algumas 11iltguicuLas. Em- 1111físeptica, podem deitai-a nos 
quanto umas ca~am muilo pouco e gosam bela mais apetitosos bocadinhos á 
saude, apresentando magnifico desenvo)vimenvi; diónea, á sarracenia, á p;n. 
outras, que são grandes caçadoras e teern sempre guicula, que não ba sucos que 
as folhas carregadas de despojos an imaes, apre· entrem com ela. Fica absoluta. 
senl>un-se detinhadas mirradinhas. . . mente inaltcravcL Vê-se , pois, 

E' vcn.lacle que iaÍvez pu:Jesseu. aqui caber as (Jue, se estas plantas se reab ili· 
doutas e severas o))se1·vacões do dr. Fclix sobre tam da lama clesagradavel de 

: as. rui~1os.u~ cousequencias da superalimeutaçã~, cm·nivo1•<.1S, não lhes vae me-
; tlu gluton1cc, do abuso·da carne etc. aplicadas as lhor tt idéa da pavorosa aluvião ; 
S 11i11g11icu las, que, se não tecm 'u1rna1 cOIIIO quer de microbios e de cripíogami- t 

'

&lloscorwtz, podem ter orgãos e lunçi1es ana logas cas que destroem desalmada·J' 
~ ás dos .:.nimae• c, 1,orco11segui 11 te, apetites des· mente os pobres Insetos <11.1e 

regrados e funestos. pousam n'elas, atraidos pc-
Mas não me parece que das asserções con· las suas cores vivas e eogo- ~ 

trnditorias sob o r1ssunLo, firmadas de um lado dados pelas doçuras dos seus ~ 
e outro por sabios de pul so, sobrelevem sucos. A. M. F. ~ · .. ...}; 

~ OP • • ,. . . - - ---------------,------------- . . ..... ~~~~ 
A hervn 1>lnhclrn Or\'klhAdA Cí->rosoph~·Jom 

l.USIU'lnhnn), 
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A ~amara PoMu~ueza ~e ~omerlio In~u~tria e Arte ~e ~. Paulo 

"' .~ Os seus fins. A sua instalação. "' 
V A sua inauguração. A chegada do em- ~ 
' baixador. Os oficiaes do AOAM4STOR ~ 

assistem á esplendida festa. Regosijo da 
Colonia. 

No dia ;>rimeiro de Dezembro, a glo-
rio•a data naç1011nl, com a osslstenc1a --r-: 
do embaixador portuguez e dos uflciaes do \damas­
tor, ioaugurou.~e on esplcndidn capil.al do Estado 
de S. Paulo, no llrazil, a Cumr.ra Por tugucrn de 
Comercio, lnd11stria e A1·tc, d'nquela cidade. 

Da s ua inslnltiç1'w, que é mairnilica; da sua resta 
de inauguraçi10, que loi bel.sslrna, da acolhida lei· 
tn no nosso ilustre embaixador, que loi carinhosis. 
sima e entusin~t.~ são testemunhos eloquentes os 
rlir/1h que acornpnnham esta noticia. 

:\ão nos demoremos, poi~ n nnr ral-as e passemos 
já n !alar do. nçi\o d'essa Cnmurn, que já se tem le i­
to sentir simpatico.men te, e ma is am1>lnmcnle se 
lnrá sentir ngorn que, oflcio.Jmente inaugurada e de 
excelentes eslntutos aprovndos, \'Oi dilalnr n'uma 
•oberba utilidade, o seu lar~o raio d'allru1s1110. de 
r•atriolismo e de beneficencia. 

Colhàmos dos seus estatutos os artigos capitaes, 
para que os Joil.ores da Jtust raç11o Portuyuc;a, rece­
bam a impressão exa ta do 1mpcl imporlaHtlssimo 
qué ela j á esll\ desempenhando como elemento vn­
lioso pa1·a n reciprocidade de relações entre Portu­
gnl e o Urazil.· 

uOefender e promover as reln~ões comerciaes, in· 
dustriaes e ar listicas entre Portugul e o Brazil; 

~· Represe1Har e defender os ln teresses das cios· 1fg ses que a ~ompõem. 

1. ~r. Tomtu: F;arnh·n. 11rt"'Mtmc da nuonrA de Co· 
111rrc10.· :l. o edlfklo 1lft r:tull:'tra Portu1tut•1.n i'm s. 

t•nulo. 

O embaixador. otlr ln<'11 do •Aclonuuuor• e os coo,•hln1lot1 

Tornar conhecido aos seus socios e em Por lugnl 
o estndo da legislação comercial do Brazil incluslvé 
as tarifas das alfandegas e as modificações que 
11 'elas sejam feitas; 
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lnformo.i· os dilerentcs processos de compra e ven­
da, denunciar as lrnudes, contralnções e usurpn­
ções de marcas que possam ser cometidas em pre 
juizo do comercio portuguez; 



.. 1 nteressru··!-e 
, .. ;- p e l'n coloca~llo 
... dos portugueze, 

doocm1iregados; 
Promo\•er a crea­

ç!lo o desenvolvi­
mcutn de e11colas, 
sociedades b e n e tl­
ccull s e de socorro 
muluo: 

ProcurnrconciHa­
çtl.o uas questões co-
111ercine~1 ~ervindo 
de orbitro entre por­
t1111ueze~ e entre es­
tes e estrangeiros; 

Munte1· na cidade 
de S. Paulo uma ex­
poslçilo perma11ente 
do produtos portu­
guc1.cs; 

Or11nnbor e publi­
car c~tatlsticas que 
1ntere!-o:-;e1n ao co · 
mercio e iudustrias 
porluJlu ezas nas 
M1011 relações com o 
llrnz 1 e um bolet;m 
crn que se regi~tem 
todos as i11!01·ma­
çõcs crue interessem 
ao 11 rn da associa­
çilo; 

Trabalhar oo estudo da 11t1,·ei:rnção entre Por· 
tu(!ul e o Brazil, auxilinr o 'eu estabelecimento e 
quando le\'ada a eleito promover o ~eu progresso; 

Ori:ranisar o cadastro do' !orças portuguezas 
no Estado de S. Paulo 

Eslorçar-se 
por a&rcminr 
tudos, ou o 
maior numero de 
1iortugnezes poden­
do constit\1i r n11cxo 
llCamnra um centr!l 
da colonia porLu· 
gueza, onde CSLI\ s& 
reuna em h.s.ruU· 
vos, uteis e agruda­
ve s passatempt.1S. 

F.slorçar. s• - ha 
lambem por qnr •e 
criem bancos l"olf\ 
capibes por tugne· 
ze~ que aqui terrnm 
larga re11 1uncraçào 
e colocação rncil, 1\ 
semelhança dos ou­
tros paizes cujos cs­
tnbelccime11tus hnn­
canos teem au ler i­
do grandes lucros, 
embora as colonins 
res11e1ivas sejam 
muito menos impor· 
tantes.u 

Com este magn !fi­
co programa, com 
dirigentes para 1·ca-
lisal-o como o ~eu 

dlgni~simo presidente, o sr. Tumaz Saraiva, tlt!Ul 
dos mais alias capocidndes comerc1aes do mew, 
•ecretario Guedei< de Amorim, lCS'>ureiro Hui llar­
bo~n e os srs. Percirt\ <:outinho, Silva Ferro, e 
,\lherto de Sousa, Pereira Tacho, Santos llaro 

1. .\ marcha 11"1.ux nnrnht'iftU'<• <'ul honra do enllMh:tdnr. or~nnll':tda. 11c10 ccnrro l"Nmltlltnno porlOguez. 
2. \ rnu111di10 :'lJtunrdàndo o ernhnh:ndor si·. (.Ir . Bernn.rdlno Mnt•ltndo. 
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sa e outros conceituados membros da sua dircçno; 
como os Bl'S. Garcia Nogueira, ~l anuel l.l'A l 111ulda 
Guedes, JoaQuim David Galheto, José r. lont.elro 
Pinheiro, Lucio Antunes dos Santo~. Feliciano 
Cerveira de ~Ir· 

serviço da Camara de Comerei<., o dCRcmpenho 
d'esse alto t>rograma estó absolutamente osscgu­
rado e os benelicios que Portugal e a co lonia ror­
tugueza de S. Paulo, d'uí aufer.rào, hllo de ser, 

lo, Costa No-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~----~~~-
sem a menor 
duvida ou re­
ceio, os mai~ 
11rollcuus. 

~ueira, S o 11 zn 
Carie iro, Jaime 
LtJurcirn, Mnr­
tius Custa, n. 
Succna & (;,•, 
Eduardo Cu­
nhn, J. \torcirn, 
Joaquim Lopes 
Lebre, dr. lli­
ca rdo Severo, 
etc., etc., que 
exponta11c11-
mcntc puzcrnm 
o seu l'ulioso 
C'lncurso murol L~~~~~'...__::__:._ __ :._ _ _:._..::~~~:..==:::~~~~~~~~ e moneturlo uCJ 

A lhut rllt;(10 
que conta entre 
os citados, nu­
merosos ami -
go~, fuz e s vo­
lCJS 111ais len·o· 
r< 9,·1• pela pros· 
1•erid11de e pe­
los triunfos "" 
dubitnvcis da 
Ji\ lmportanlis­
si 111 n Cnmara 
J>ortugueza de 
Comercio. 
l<>•H S1.wc)Et (:ou.uo 

1 O ~r. dr. llt'm3.n.llno \l:tchado. embah::ulor 1•ortuacutz ctrct'tdo dos membros mal.J prormlntnlt" dl\ co-
lonla tM>rtua:ueu. de ~. Paulo que lh~ orertrtr:un um hanoutle.-2. O banquelt Meretldo n.o t>mhl\h.ador VA 

our1ui:cuez f)tlos membros da c~hmla 11orU,1((uftl\ de :--.. Paulo.-3. t.:m a!1>é10 do ban11uNt-. fiijJ 
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~ 
nverno! E.' um tir i· de ha o desporte da p~t!-

tar que ele evoca com nagem e outros exerc1c1os 
os seus frios horríveis, de que a neve é o pretex-
com as suas nevadas to. As creanças mesmo ra-
bruscas que amortalham ramente aparecem fazendo 
os campos em lençoes com o gelo os seus gra1: - 0 

alvíssimos. Lisboa rara- des bonecos que depois são 
mente vê nevar e quan- despedaçados em rijo ti-
do alguma geada cae de- roteio de bolas de neve 
pressa se confunde com como sucede com os pe-
a lama pegajosa; no nor- quenitos alemães, france-
te e na Beira as arvores zes e suissos afeitos ao 
leem pingentes de neve, frio e tirando 
os telhados das ca- d'ele um pro-
sas desaparecem no veito. 
seu manto imacula- O gelo tem 
do, os concavos das a sua grande 
serras parecem pia- J utilidade em 
nos e nos píncaros massas enor-
h a tonalidades mes para os 
fantasticas d'ar- de s portes 
co iris quando çiue praticam 
a luz os toca. os povos do 

Durante essas norte em lar-
nevadas rijas o ga escala e 
portuguez tirita que os francE'· 
ao pé da bra- zes,n' um chie 
zeira na casa ~ supremo, uti-
pouco comoda ?'--t'" lisam com a 
para os fu rores graça q u!e 
d'uma larga in- põem em to-
vernia; re CO - Urn llndogrui>o nn geleira. dOS OS Seus 
lhem-se os ~a- atos desde 
dos aos apnscos, não se vê viv'alma fa - que l eem um publico. E os patinadores 
zendo da neve um uso util, deslisando so- em França leem-no e numeroso como de 
bre ela como sucede n' outros pailes on- resto sucede na Suissa, nas regiões agres-

Um Lrcnó e1n Chamo1~ 1 x 
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tes em que 
se praticam todos 
os desportes para 
que o gelo é a materia 
necessaria. Um momemo el e dC8Cnoço uo gelo 

caminhar ra· 
pida.nente sobre a 
neve. E' o que os 

• touristes • Lnas regiões 
dos gelos, nas viligidu-

Os povos do norte, 
com a sua ginastica higienica, souberam 
transmitir aos outros, onde o inverno não 
tem rigores Japonicos, os seus sports ne­
cessarios ás existencias. 

A Dinamarca por exemplo exportou o 
•ski• que os seus soldados especiaes de­
nominados, •skiérs. usam para poderem 

ras • chies• da Suissa e 
já mesmo em França usam nas suas corri­
das sobre a neve, tanto como o vulgar pa­
tim. O • ski• não é senão um patim mais 
comprido, dois a tres metros, com a largu­
ra de dez centimetros e a espessura de tres 
todo fabricado d'uma lamina de madeira 
chata. A ponta é ligeirAmente recurva. 

Os tll'lmelro s PMSO!l nn i.cr1e 1ra. 
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Os «skiers• apenas 
tem como outro au­
xiliar um pau ferra­
do e assim armados 
podem andar dez ki­
lometros por hora ha­
vendo porém quem 
corra vinte e mesmo 
n'um dia duzentos e 
vi n te. As descidas 
então são por vezes 
maravilhosas chegan­
do alguns profissio­
naes a darem em lo­
gares, onde se faz 
uma especie de tram­
polim natural, pulos 

1 . ..:u .. sto dlOdl 

2. Como bêbê que S<' rAmlllnrl u com o g.-lo. 
!l. 1>e1>0ls da corrldn cc: Jh:h{·~ t:husseau 1-fJa\'Íeu s) 
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de vinte, trinta e qua· 
renta metros. 

O que é hoje um 
desporte • chie• não 
ha a'deão norueguez, 
sueco e dinamarquez 
que não o pratique. 
Mesmo as mulheres 
e as creanças fazem 
essa extranha patina· 
gem n'uma tradição 
vinda do tempo de 
Gustavo Adc-lfo. A 
Russia lambem tem 
os seus soldados es· 
peciaes que percor· 
rem os gelos assim 
calçados, bem como 
os que conduzem os 
trenós - hoje base 
de outro desporte 
• chic• -nas neves si-

... .. _ ~ 
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berianas. O carro que serve ao aldeão 
russo para os $Cus tran~porles não é 
bem a carruagem empreg1da para con · 
duzir sobre a neve as lindas mulhe-

em tle~ann : Anlf"' 1l:i cor· 
rltl~. 

res friorentas nas 
suas zibelinas raras 
mas sim carros li­
geiros. luxuosos, os 
mesmos que os 
«boyardos• usavam 
nas suas corridas 
para as terras onde 
os cmoujik~. os es­
peravam de joelhos 
e q;ie ainda hoje 
percorrem essa Rus­
sia misteriosa ape­
sar da sua revo:ta 
nihi l ista e da sua 
duma. 

A esta hora por 
todas essas regiões 
de v ilegiaturas aris­
tocraticas, mesmo 
nas esplanadas dos 
casinos e n'algumas 
pistas elegantes por 
essa t::u ropa fóra se vão 
praticando esses despor· 

os homens a força e a destrez~~: ·(.:, .. :~.' 
graciosas creanças a nota mimosa ~,\ 
com as suas carn. rosauas. \ 

tes do nor te os dcsp:ir-
tes do frio - em que as f1>V. -~-----
mulheres dão a gra~~ 

~ 
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D. Antonia 
de Bragança 
era filha de 
D. Maria li, 
contava 68 
anos e casou 
com o princi­
p·e d'Hohen­
zollern sendo 
por conse­
quencia tia­
avó do ex-rei 
D. Manuel li 
ha pouco con­
sorciado com 
Augusta de 
H ohenzollP.rn 
neta da prin­
ceza que fale­
ceu ha dias 
no castelo de 
Sigmarigen. 

O escritor 
Claretie fale­
cido em Paris 
deixou uma 
obra volumo­
sa e original, 
foi membro 
da academia 
F ranceza e di­
retor da Co­
m ed ie tendo 
entre os seus 
l ivros alguns 
d'uma celebri · 
dade europeia 
como: le Prin­
ce Zilalt, U11e 
Oro/esse, Vie à 
Paris,, Cantitle 
D es moulills, 
admiraveis 
d'observão, 
de vida e pri­
morosos d'es 
filo. 

tor Jules <:lnretlc da .\cntlemla Fraocezn e ndmlnlstL•fldOr dn comêtlle. talccldo em Paris.-~. No cas:unen10 do sr. dr. Hodrlti:o 
Ayres: O sr. oscnr i':enha e u1ndnme Crlstovão ,\yres.-5.0 lrmito do noh·o. sr. Crls10,·f10 .\yres. lllho. e madnrne Ull'ICh, sttlníl•> 

dn egreJn. (•Çllchélt• ncnollel) 
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No c.lln <ln reiut\ <la ,\ ssocta('àO Protetora ela Prlmelr:i. rn rancla. O C:he­
re de l':iil:tdO C 1l in o 1wo,•cctor dn ns.slstcncla publlca. ministros <la g uer­

rtl e dô Interior :.'t JlOr ta do Cdllttlo .. 

A Associação Protetora da Primeira ln fancia, rea­
l isou a festa anual com a assistencia do Chefe do 
Estado se ndo distr ibuídos enxovaes ás creancinhas 
suas pupilas, assim como premios ás mulheres 
que mais belo alei tamento deram aos pequen i­
tos. 

i. s .-. dr . . los~ <1c Melo Sarah'3, ralecldo 
cm l.lsbon.-2. Alteres si·. Manuel .:'tlnr ­

tlns. rn1ce1do em Lisboa. 

t:arnlnho de rcrro de Vàle 'te Vouga: A oonte de con $1rueào original cuJo ' 'ão é de 53 metros a Qoe rol assente e' ll <101s 
rot·heclos d ttS ma rgens do \'oug a t nLrc s. Pedro do Sul e Yo uze la. (•CllCIHh do distinto amador sr. J: ;\T. n a talhtt.) 
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Perfumaria Mimosa 

A Per/1tmaria 
Mimosa que abriu 
ha dias na rua do 
Ouro, 102 e 104, 
tornou-se já o 
ponto de reunião 
das mais elegan­
tes senhoras da 
nossa sociedade 
que ali vão, entre 
o luxo da instala­
ção verdadeira­
mente notavel, 
fornecer -se das 
mais finas essen­
cjas, das mais be­

las marcas de cremes, loções, aguas de 
• toillette• chegadas de toda a Europa para 
aquele novo éstabelecimento. 

Os seus proprietarios srs. Antonio de 
Sena Azevedo e Mario Machado quiseram 
que a Perfumaria Mim>sa se tornasse n'um 
motivo decorativo e não se pouparam a 
esforços e a despezas reali sando esse de­
sejo. As portas são a branco e ou ro: a 
branco e ouro a armação da casa, as v i­
trines, nas quaes resaem os lindos frascos 
dos mais exoticos aos mais adoraveis 
fe i t ios, contendo as essencias preciosas 

que dão á mulher 
um segundo en­
c a n t o ; o n d e se 
mostram as cai ­
xas magnificas do 
LJÓ d'arroz e a sur­
preendente mar­
ca tia Veloutine 
Roxa, a ultima 
novidade de Pa­
ris e que as ele­
gantes l isboetas 
já adotaram. 

E' essa a gran ­
de moda hoje lan­
çada e que dá aos 

~r. ~Hlrlo MftCllà(I O 

rostos tons delicados, aveludamentos do­
ces e em parte alguma, como n'este es­
tabelecimento que embeleza a rua do Ouro l 
se encontra em tanto esmero de fabr ico 
e em tão excelente apresentação a roxa 
velout ine que é da ultima invenção fran­
ceza. 

_ Ficou pois Lisboa com mais uma bela 1 

loja, verdadeiramente elegante, o ver­
dadeiro bij01t cujas montras, são uma 
tentação e cujos preços são os mais ra­
zoaveis dentro do sup: emo grau d'ele­
gancia e cltic dos excelentes produtos 
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\s ,·ltrlnes da irPtrrumnrl3 ~•hno~~· 

que vendem os srs. Azevedo 8< Machado blica pela beleza do estabelecimento que 
que bem dignos se tornam da estima pu· fundaram. 

Outro A\ipéto do Interior da perruinarla 
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NO PORTO 

A G-ARAG-E-FALACE 

O automobilismo tem-se desenvolvido na capital 
<\o norte d'uma maneira notavel. 

Apesar das ingt·eme~ rampas, das ruas tortuo­
sas que possue a labot·iosa cidade e das horriveis 
estradas que conduzem aos seus adoraveis e pito­
rescos arredores, ela é, relativamente a sua popu­
lação, segundo uma estatistica ha mezes publica­
da ·n'um jornal francez, a que na Europa possue 
maior numero de automoveis em circulação. 

O Jogar de destaque que o Porlo ocupa perante 
o mundo automobilista deve-se, em grande parte, 
a uma pequena meia duzia de homens, entre os 
quaes se conta o nome do nosso prezado amigo 
sr. João Garrido, proprietario da Garaye Paloce. 

Desde 1891, ano em que fundou o seu estabele­
cimento, aquele nosso amigo tem consagrado ~ 
propaganda do auto.novel todo um tr:•balho per­
sistente quasi audaciosó e uma atividade ainda 
não egualada. . 

A" sua arrojada iniciativa devem os sports111e11 
portuenses ter visto a primeira motociclela que 
veio para Portugal e, se não estamos cm erro, o 
primeiro automovel que rolou por terra luzitana. 

Sem um de.animo, ' 'encendo todas as dificulda­
des d'um meto ingrato para a realisação do seu 
i..riigrama, João GarriG.o ao cabo de alguns anos 
era obrio;ado, pela expansão da sua casa. comer­
cial, a fazer construir a Garaoe Palace, o elegante 

~=~,_ __ 
~~ L l!m torpedo t:harron tln casn Gat'O'Jd0.- 2. 

e amplo edificio qne ocupa o angulodaAvenida 
Rodrigues de Freitas e rua do Ou que de Saldanha. 

A Garaye-Palace traz o seu nome ligado á fa­
mosa marcade automo\'eis uCharron Llmited» que 
representa em Portugf.l e colonias e é uma das 
que mais sucesso tem feito no uosso paiz, relas 
suas magnificas qualidades de rcs!stencia e 1·egu­
laridaJe. 

Vem a proposito dizer que um dos mais ilustres 

criticos da especialidade, referindo a concepção e 
fabrico do uCharron Limited» escreveu que para a 
explendida marca, conhecida em toda a França 
pela marca do Grand Monde, eram bem atribuí­
das as seguin tes palavras que Bandry de Jacelnier 
consagrou ao automovel· 

•V automo\'CI rol Inventado 1>arn melhorar ns co1uJ1ções 
dn nossa exlstencln: para <llmlnuk a Cllstaocln dos ltoP<A; 
1w1·n nos tornar lnllepen<lentes dos hornrlos e. lhtAlmentc, 
para termos sein1>re á J\ossa dfstloslcão um 1>e<1ueoo •u<l·el:prcn. • 

Assim é com efeito. 
O uCharl'onu d'uma s implicidade nunca excedi­

da por outras marcas e d'uma resistencia. a inda 
não egualada, e um automovel de absoluta con­
fiança, com o qual se pode contar inteiramente. 

~Ias, mais eloquente que as palavras de J3andry 
é o testemunho dos po~suidores da famosa mar­
ca que ás suas qualidades tecem o mais caloroso 
elogio. lluTELHO DE SoUZA 

<~cuchês • da rot0grann ~ledlna.) 
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F ~~3i~E~38~i:::::=:==:a~ 

~ ~ r' facil -Basta que os~ ~ 

~ ~ desirenles ~ ~ 
w impedir w 

~ 1 Respon::m a Q U eda e d;:iUdidOS i ~ 
~m seg~'..~'.s,~'.~~'.'.ª~~"" , d 0 ~rn 

~~i1~X!f~~nrhr caem º·'cabelos? ca bnl 0 Tem peliculas, º" cas11a l "" 
O.t seus cabelos 1110 olenios l ~ 
(Is .teus cabelos silo stco.t l 

O Que aplícou an "'" cabtlo ' o quê ? O 

~ -=@1=- ~ 

~ A maior parte das pessoas que vêem Isto, que é indispeusavel, é que nós va @:::!]"' 

~ 
cãir os seus cabelos não sabem que mos pôr á disposição dos nossos lei- ~ 
a culpa d'isso é quasi sempre sua. O tores e do publico em geral. 
grande motivo cl'essa queda é a falta Depois de prolongados estudos e 
de higiene apropriada. Supõe-se ge- numerosíssimas experiencias a que 
ralmente que basta lavar a cabeça procedemos, estamos habilitados a 
para se conservar um bom cabelo. E dizer a toda a gente o motivo por-

m o cabelo enfraquece, cae aos poucos, que o cabelo lhe cae e o que deve rn 
W vae desaparecendo e quando um dia fazer para lhe impedir a queda. Res- W 

~ i 
se olham ao espelho encontram-se ponderemos na volta do correio a to- i ~ 
inteiramente calvos. Os cabelos pre- das as perguntas que nos façam so-
cisam ser tratados e cuidados conve- bre a queda do cabelo, desde que nos 

• nientemente; e ao menor aparecirnen- dirijam em carta, acompanhada d'urna •) 
to de caspa, peliculas, gordura, etc., estarnpilha de 25 réis, as respostas 
deve-se procurar logo impedir a con- ás perguntas que acima fazemos. 
tinuação de taes coisas, pois elas são As cartas devem ser dirigidas a 
sinaes evidentes do mau estado do M.m• Carvalho, secção C, Escritorio de 
cabelo. Mas não convcrn aplicar e E11c me11das dfJ •Suplemento de Modas & 
usar o primeiro pr('lduto que nos apa- Bordados., Rua lw11S, 31, /.•- LisbfJtt. 
rece á vista. E' necessario saber pri- Não se trata d'um reclame; trata-
meiro o que se tem, para praticar em se d'urn valioso serviço prestado a 
seguida urna higiene apropriada e todas as pessoas que desejem evitar 
que dê o resultado que desejamos. a queda do cabelo. 

~~==c:=:='===is~EJg:r13~~.~~~ 
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'm li~ M 11·m1 Com $C)lo VITERI. o mais .'~· n • rn n n n feito. arliJ?O de toilette, ~ran-u IÍ li li queoa, perfuma e amacia a 

pelle. Tira os cravos, pontos ne. 
negros. borbulhas. cieiro, panno, vermelhidão. <IC. 

Pote Soo réis. Meio Pote 600 réis. Para 1óra acrescem os poroes. 

---- PliOIOOS AO oePOSITO' ----

VICENTE RI BE/ RO l7 C. A - 84, Rua dos Fanquairos, L º-LISBOA 

••tUINu.toornn·nnu111uu1uo11•U1110111•1•"''''''''''''' '''"'"''''''''''""'"''"'''''''''''''''''""'''"Htu11011111uouu11111oooo11oo1t01ouoHouuoo••111011''''''''''''"''"''''''''''''''''''''''''''1''""" 

CÓRTE ESTE COUPON E REMETA 
ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 

LUZ A GAZOLINA 

Á 

CRUZEIRO DO SUL 
COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 

Caixa Postal 1064 Rio de janeiro 
PARA OBTER OS DEVIDOS ESCLARECIMENTOS 

UNJCl'I QUf llCEMOE COM UM fQS· 
~ORO COl~O O Gll:z E Tft. llO UM 
PODER ILUMJNllNTE OE SOO VE· 
Ll'IS, llPEHl'IS COMSOME UM LITRO 
OE Gll:zOLIHl'I EM 24 HORllS, PE· 
OIR INfORMl\ÇÔES /\ Pl\Rl\IZO, PE­
- REIR/\ 6 C.• - COIMBRI\ -

m-se Pijmealant!s ea ruos 01 11MelD11 

o futuro da família póde depender desta consulta 
.................... ,.,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ... ,,,,, ,,,,,,,,,1 .. ...... ... ........... 1 •• 

MCU.1Wl'M 

Residencia 

1-:dade ____ ...... anos. Posso dispet1der anl!.tlhnente (sem sa-

cri/icio) Rs. 

de de <le 191 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS EM 
TODOS OS GENEROS Fizem-seeasolclm~ 
"ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA" 

RUA DO SECULO, 43- LISBOA 

L--. 

"''""'"''''''''''"''",.'"'''''''ll''''''''''''''"'''''''''''"'""''""''''"'''''''''''''''''' '''''''''' '"'''º'''' '''"u'"'"''''''' ''' '''"''''"''''''''''''''''''''''ot•••1uonoo11011110110,,,1,,,.,,,,,11111uw 

ULTIMA NOVIDADE 
Prego de chapeu 

com "TIGE EDOt:JARD" 
O prego completo...... 60 centavos 
Só a haste.. . .. . • . . . . . . • . 30 • 

PEDIDOS A 

H. Sl\TURNINO 
71. RUE DE DOU AI 

- : PARIS 

....................................................... ,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,"''''''''''''''''''''''''''''''' 

. ft(bw-aM· d'OJW~ 
'"Est~ perfurtiese harmoniza como aroma do charuto~ 
_: .. '. ::~-.\· D'ORSAY.17.RuedelaPaix.PARIS 

PÓS ?.tr4 "11/Hlll'ltl' li CUll.J 

P.ÓS rm(DlhM 4dhenntcu #l'fl (Órmlpr'1tl<4 

CREME IM'4 pr~J''"""'~u.ttJ114,. o P'''' 
A'VE.ftt>A U\ tOl>AS A.$ Pf.fl'N~A$ = === .U .. t.6Af'Uts Of PôRTUGAl 

M~G~-~!:~~~~!_:!ER 
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o ui~~ll~" l 
APARELHO DE ELETRO-M!ÇABEM 1 

O aparelho mais simples, mais racional, 
inventado até hoje para a aplicação da eletrici­

dade ao tratamento terapeutico 

Resolve o problema da maçagem eletrica, 
pl'evine e faz desaparecer rugas, upés de 
galinhau, upapoo, r enova e conserva a fir-

meza da garganta e a beleza do peito. 
Cura cer tas doenças: 

l\evralgias; Reumatismos; 
SciMica; Lumbago; 

Go~a; Perturbações nervosas; Acné; 
Darlros; 

Eczema; O<lres de estomago. 

O "ZODl~C" 
cr ia a sua 1>rO)ll'ia eleÍricidade, pode servir 
durante uma vida a uma família i11teira. 

P reço do aparelho com todos os acesso­
rios e porle: 12 escudos. 

Oit·igir os pedidos ao representante exclu­
sirn parn ,·enda em Portugal: 

Electro·m•ç•e:cm do braço c m c•• O• de d 6 rc s reum 1•·c•a, 
nevr•lcl••• etc . Mr. de Smedt, 26, rue Norvins, Paris 

........................... ............................................ , ............................ ··········· ············· ....... ........................................ .............................................. . 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS BETROZEIROS.141 
TELlPHO!iE H! 2777-LIS80 · 

• ~CASA ARTHUR MAURY ".) ;_0:~:1;;0~"i:.'l:.:;;::::~ 
.· IMENSO SORTlDO OE SELOS R.ÃROS E O~DlNAIUOS, NOVOS E USADOS 

G) Acaba de aparecer o CATALOGO DESCRITIVO DE SELOS (53.' edição) 
I ( 12.000 preços modificados, completo até Dezembro de 1913, 600 paginas, 4.000 gravuras. PREÇO $40 centavos 

O jornal rnensul llo1trado Lc (,'vllcdkn111cur de T4•bru Pollt.1 49 anos de ex.istencia~ cada numero cunt.ém oro· 

~~~~~il~);~~~11~1 C~~!i:s;:·~=~~: e~':!'·::::ec~Ó~~e8p°oti: x:r;.. ª:!ij~~:~o.N~:~ ~Oa ·~:6i~'a::;~~··:;i;' :e~:a~= 
J>,.rn 1

' ÁLBV'NS ~.:f ,t'S~.i:'Õs1>1~r•;,:rl~~tr3!lgd~º·c:.~:\~!: 'f:i:Ojº :.~':.~~. . os mais cot.tldoa e universalmente 
conheci<h.1 t1. 

Aeabn de fl)')Rrtcer o l"ri;;c Courul Nhtiotur~. contendo nu.mero.as oca1iõct 1200 série.s o pRN>l••· .Q"ratts 
franco u. quem o r~uh1itar. 

O CONTEUDO D'A L GUNS P ACOTES 
Pacote Ture, contenJo W i.e.los oiier-entes da '!'ur· li Pacote _Scrbe, contendo :W selos diferent os da ~r· 

qutA. l're.qo: ~Sõ cenUYOJl. '\'ilt.. P1 e.oo: l!O centl\v(\t. 
Pncote Co1onlcs f'rançafses, contendo 60 Hlo1 d tfe· Pacote Porto.Rico, contendo 28 i;elus difer•ntes de 

ruutes d11R ('OJontM8. 1~re90: f30 cent.avvi.. Porto nfro. Pr(>ou: l:ti een ttwvr<. 

PaS:~~0~ePr~:ªgf/ c~~~~O:~~: Zü aelo• diferente. d.. Pa~~t:d~!8~ni~:~'d·l<;!1!~~~~ ~e!;~:º;.:l~•:::!!s~os 
Porte de cada pacote pu·a a P rt1.n9a. M;. eenta,'OJti para o e$tr1u:igeiro1 f06 cen tavos 

(Vêr a continuação no n esso preço corrente gratuito) 
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Rouue ferré é 
indispensavel para 
impedir a "déra­
page" 

Rouue ferré são 
uteis para poupar 

---- a diferencial 

Rouue fern são 
necessarios para 
prevenir por com .. 

~~....._, pleto toda e qual .. 
quer dérapage. 

!!, VENDA EM TODAS AS GAj\AGES 




